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~ 1~i!11íl~~or l~tHil ~1im~r1 -111111. H 
Hii i~~m í o ~1um~1r11~or 11rulit1 

Os prodromos do esbu= 
lho eleitoral 

1\ nevrosA das substituições na 
justiça federal + U1n telegra u1 -

1na do presidente do 
Suprerno 'r ribunal 

A op p ort11n a r evelação de um editorial 
d ' A PROVINCIA 

'jl PROVINCI/'. de hontem, 
commeniando as noticias da 
coparticipação du p•ilicia 

pernnmbucuna na lucta ar-
1,wtia dos caneaceirL•s t!e Jc~.: Perei­
ra contra os pocltres cunstitui,:cs da 
Parahyba. !)rocura 1:iostrar que o go­
vêrno do n;:inho Es:ad:1 nunc.1 in­
terviera no:; CJ!,1tat~s travados ~ntre 
cs capang:is e a ne,ssa paliei~ 

No que p~se a•J esiorco do 01·gem 
c.ficioso em desf:>.zer a 1~lP"lSSlo 
CJUC os f~c:os ma.s positiv0s deixa­
r~m en~ qu2at s s~ , êm intcr""ss:.1.!1do 
pelas occor.·cnc1:is ú.'\(J~1ella ;iarte 
do sert:io parahy::. .... 10 cu:11,agrada 
pela m::.!ta ~:s•.1er:·ida d'1s banctolPi­
ros. n:io co!".seguiu desfazer a affir­
m~.tiva ele que • ~·s rereberai, auxi­
lio de forca pernambucana 

A arguiÇdO que nesse sent,do levan­
tamos tem • mais se~ura proceden­
c:ia. se robustPCe em indícios inequí­
vocos. E se t:il attentado effectiva­
mE:nte escapa ás responsabilidades 
do chefe do governo pernambucano. 
:iinda que já se ache insepl!.":H"el de 
certos elementos ligados ao S!tuacio­
nismo dalli. e cap zes de toda:. as 
corrupções contra a Parahyba, nada 
melhor mesmo que se esclareça 
sumpto de tamo.nha gravidade 

o Piei lo de 

Um facto, porém. o orgam que re­
presenta o pensamento do sr. Esta­
cio Coimbra confessa quando e -
creve 

"A circumstancia de h:iver o des­
embargador Heraclito Cavalcante di­
rigido m telegramma. já divulgado, 
ao sr Estacio Coimbra sobre os fa­
ctos da vida interna du Parahyba. 
ainda rr.a1s comproy:i a elevada con-

ductu do nosso eminente governador. 
pois é istér que se saiba que. a des­
peito da consideração que lhe mere­
ce o illustre chefe oppos,cionista pa­
rahybnno. n:io ó o seu telegramma 
não teve respo ta como a incumbencia 
que nel,e era dada ao destinatarlo 
não te\·e realizac,ão. · 

Allude .. A Província" ao despa ­
cho já publicado por esla folha re­
produzindo um sensacional furo de 
reportagem do "Correio da Manhã" 
e cujos termos são os seguintes: 

"Reservado - Dr. Estacio Coim­
bra - Recüe - Seguiram hontem 
noite para Patos destino Teixeira 
três caminhões cnregados soldados. 
Cons-"a Rio Tinto fornecendo muni­
c;ées e gente. Convém rigorosa flsca­
.izaç.io qt lqt e1 , í, o. Numero sol ­
d da aqnl unnto redm.ldo. E~ual-

m arco , 1. 0 de 
-----E33 :::3. 

O. t1·11l11tllu1,; 1/11 .1 11/11 l1n11·1u/1>1·1, , . <> 

1n·t>lesto ,1,, {iN<•11f tlt> 111·,•si-
1/rn ,,, .1011<> Pt'NNii1t 

Contlnusr:.m hontem. com o appa­
rato de forças no proprio recinto, os 
trabalhos da Junta Apuradora das 
eleições 'de 1 de março, demorando 
os seus membros durante todo tempo 
na contagem dos \'Otos para pre:;i­
dente e vice-presidente da Repu­
bllc:1. 

A Junta. por sua maioria, conti­
núa a não acceitar as reclamações 
dos fiscaes dos candidatos liberaes. 
deixando-se, no entanto. orientar pe­
las suggestões dos fiscaes perrepís­
tas. E a pantomima eleitoral vae &' 

rlesenvolvendo assim, sob a garantia 
da propria força federal para alli 
requisitada pelo juiz sobrinh do 
chefe do perrepismo local. 

Na reunião de ante-hontem, o dr 
Antonio Guedes, fiscal do presi­
dente João Pessôa. deante das inno­
mlnaveis violencias da Junta oft -
receu, no fim dos trabalhos. o 61'­

guinte protesto: 

"0 abaixo assignado, na qualidade 
de candidato nas eleições federaes de 
1 " de março ultimo e de procurador 
do dr. João Pessõa Cavalcanti de 
Albuquerque, candidato á vice-pre­
sidencia da Republica, vem. na con­
formidade do disposto no art. 41, com­
binado com o art. 58, ~ 3. ·. ultima 
parte, das Instrucções que baixaram 
com o Decreto n. 18.991, de 18 de no­
vembro de 1929 e mais disposições da 
legislação eleitoral em vigor, protestar 
contra a violencia com que a Junta 
Apuradora. na apuraçáo parcial de 
hoje, deixou de sommar os voto;, 
obtidos pelo dr. João Pessóa Caval­
canti de Albuquerque. na :;ecção uni­
ca do dlstrlcto de paz de Jacaraú. 
munic!pio de Mamanguape, e nas 1.•, 
2.• e 3 • secções da cidade deste mesmo 
nome. 

A Junta, exorbitando de suas 
a ~tribuições nesse sentido, claramen­
te emquadradas no texto do art. 51 
e 3." do art 56 das citadas Instru­
e ões assou a tomar conhecimentc 

de todos o. pequenos defeitos e vícios 
int~..nsecos o~ mais fute!s de actas 
eleitoraes, suppostamente encontra ­
dos. a despeito da prohibi(.'ão do art. 
51 já citado e outras disposçiões vi­
gentes, usurpando desse modo as fun­
ccõe. do poder ,·erific:-dor . .10 ca~o. o 
Congresso Nacional. 

Protestand<1 contra essa palpitan­
te e !!fO.':::c.ra transgressão de prec!'i­
tos tnxativos do direito l'IPltornl bra­
rileiro. feita ccrtaml'1Ve com o in­
tuito de 1•,·crescer a rnmma de vo­
tos dP candida~os adw,rsos ao seu 
conscit11mtc, em consequencia da di· 
minuição da votação deste ultimo, o 
abaixo assignado requer que da acta 
dos trab?Jho ... de hoje conste a exis­
tencla deste protesto e que se o re­
metta opportunamente. appenso á 
copia da acta geral, ao poder compe­
tente. 

Sala das sessõe& da J1111ta Apura­
dora ela Parahyb:• do Norte. em l." 
de abrll de 1930 - Anton;o Galdino 
Guedl'." 

Até hontem foram apuradas todas 
as ,;ec,;ões dos munic:iplos a quem 
Borborcma, faltando. apenas, Cai­
çára Guar11.bira <> Areia. 

O resul,ado da apura<'iio dP hon­
tcm foi seguinte: 

PARA PRESIDENTE DA RE­
PUBLICA 

Getulio Vargas. . 3. 363 votos 
Jullo Prestes.. . . 1. 219 votos 

PARA VICE-PRESIDENTE: 
João Pessôa 3. 363 voto5 
Vital Soar<>s . 1.243 voros 

AiCTOS OFFICIAES 
O prcsldt:nt1: Jo3.o Ptssva assi-

gno.i huntt:m os •1er.:uintes clecrelos: 
Exe ieramlo, a pedido, o bachan.l 

Jvão Montcln. ,ia Franca do car~o 
de dcl<:gado de polida dá capital; -

nomenndo, parn o ~ubstitulr, o ba­
rharel l'vfanuPI Ribr·lro de i\loraes 

mente sou informado policia Teixei­
ra situação precaria munição. Tal 
movimento força parere demonstmr 
haver plano ataque violento Teixei­
ra ou Princeza. ~ostaria se vossa ex­
cellencia informasse esses assumptos 
Pessôa Queiroz. Saudacões cordlaes 
- Heraclito CaveJcante ... 

E'. portanto, o sr. Estacio Coim­
bra confirmando a authemicldade 
do miseravel telegramma do desem­
bargador Heraclito t apontando a0 
paiz a figura desse magistrado trans­
formado em espião dos cangaceiros 
na capital do seu proprio Estado! E 
tão vil julgou a attiiude disfarçada e 
despresivel do homrm nefasto que 
orienta o perrepismo na Parahyba, 
que, accentúa, dt'ixou sem resposta o 
telegramma e não se prestou ao ser­
\'iço de recados rese,·vados que a s 
exc. insinuava o de&embargado,·.• 

A declaração d'A Provincia ele 
hontem é um vc11emente j'accu.se ao 
velho juiz sem pudôr que não se peja 
de ap!)arecer como intermediario de 
salteadores. 

Que o paiz mlciro, de olhos a ber­
tos, nesta hora, pr.t" a i;ituoc;ão d.a 
Parahyba, atteme p . .-a a miseria 
moral em que chaf• ~d:im o: no~sos 
inimigos. 

"A União'' 
Havendo esta . folha ina ug u­

rado importantes refon nat'> no 
eu aspecto materia l, com o au­

gmento de n umero das paginas, 
t: a impressão em t urbinas de 
papel de elevado preço, do dia 
1 O do corren te em dian te custa­
rá 200 réis o ;.eu n umero av ul­
so. 

Aliá , trata-se de uma praxe 
já adoptada por toda a im pren­
sa do paiz, parecendo que a Pa­
rahyba se constitu ira até agora, 
uma excepção nesse i:1en tido. 

A proposito das extranhas substi­
t uições na justiça federal da Para-
hyba, ao approximarem -se os traba­
lhos da J unta de Apuração Eleitoral, 
o sr. presidente J oão Pessôa trans­
mittira ao sr. ministro presideme do 
Supremo Tribunal Ft>deral o subse ­
quente telegramma: 

P ARAHYBA, 29 - Levo ao conhe­
cimento de vossa exccllencia que o 
juiz federal na secção deste Estado. 
todo entregue aos manejes da politi­
ca C:e opposição ao meu govêrno, aca­
ba de entrar em goso de férias, em ­
barcando immediatamente para essa 
capit.al, precisamente na vespera da 
apuração das eleiçõt>s de l" de mar­
co. O ministro da Justiça, por sua 
vez. acaba de chamar tarnbem a essa 
c1pitol. aliás sem nenhuma auctori­
dade para tanto, e com urgenc1a. o 
juiz substituto federal. Asseguro a 
v. exc. que tudo isso foi feito com 
o fim de entregar a direccão da Jun­
ta Apuradora u elementos facciosos. 
Lamento profundamente que a ma­
gistratura tederal, que nentiuma su­
bordinação tem com as auctoridades 
administrat.1vi..s, sirva assim :.o ma­
nejo do par,idarismo que procura 
fn uclar os direitos dos qne foram 
verdadPirame1~te €-leitos na Parahy­
ba. Os supp!cntes cm exercício são 
pessõas sem nenhuma Imputabilida­
de e tor~.m nomeadas cspeclaimente 
para servirem nessa manobrn. O 1º, 
parente pro. imo do thefr da oppo­
siçiíu e o segundo, além de espírito 
faccioso. como o l". sem qualidades 
que o rec:>n1menclem a tamanha res­
ponsabilidade. é um commerciante 
fallido. O 3" foi recentemente pro­
cessado por desvio de material dos 
serviços do porto. Respeitosas sauda­
ções - João Pessôa. 

A esse despacho o sr presidente do 
Supremo dru a seguinte resposta: 

RIO, l - Recebi telegramma. Co­
mo sabe, nenhuma providencia posso 
tomar. Cordiacs saudac,ões - Godo­
I rêdo Cunha. 

O sr. presidente João Pessóa levou 

o escandaloso facto ao conhecimento 
da alta auctoridade judiciaiia sem nr­
nllum appello para qualquer provi­
dencia, por saber os limites das al­
tribuições respectivas 

Enlretanto, assim prncedeu, - e 
procederá, - para levar sciencia ele 
todos os transts que repre~entem at­
tent1.clcs á autonomia do nwsso Esta­
do, ás mais altas auctoriclades respon­
sa V?is peles destinos do P..epublica 

. t .'4 f 1•tt '""'-'1 
l "(l(>."' ,,,,, :·. 

(> / ;t>il . .. 
1•1,u/1> 

O sr presidente João Prssôa :-ece­
ceu de Baurí• S. Poulo, a copia de 

, um protesto. com >.:Pntenas de as~i­
gnaturJs, dirigido por eleitores libl'­
raes, ao Juiz Federal na,:iuelle Estado. 

Esse protesto é acompanhado de 
photographias e outros documentofl 
que demonstrn.11, insophismave!men­
te, as innomina\•eis fraudes realiz::,.­
da:. pelos correligion:iri0s cio sr. Julio 
Prestes nas eleições de 1" de março 

Copius cll- todos e~ses documentos 
foram enviada.,; ao sr dr Joll,1 ?es­
se,: • 

O DIA EM P ALACIO 
O sr. presidt'nce <lo Fstacto rec ber1 

hoj~ t>,n ht:diencia o sr. Antonio 

He'1rl 1urs de Goavew Montdro. 

Fornm hontem ouvidas. na audi<'n­
ci:::. publicu, 17 pessõas, pelo sr. prC'si­

c\r'!ltP c!J Estaclo 

O sr p:·esic!~nte Jo:io Pessõa fez-se 
representar pelo tenenk-coro,1el E!y­

sio Sobreira. asshsteme militar do ~o-
1·e1 :10 no enterramento. realizado na 
uzin:::. ·• São João", do dr Joiio Ur­
sulo Ribeiro Coutinho 

Raul Bittenco-Urt e Pau l 
Duarte na Parahyba 

Os 
na 

dois iHusfres companh<Ziros de Luzardo 
Caravana do Nortcz falam a "A Uniã o' ' 

sobre o momcznto politico 
"Pelo Campos Sanes", que apor­

tou ante-hontem em Cabedello, des-
embarc.aram os srs. deputado Raul 
Bittencourt e dr. Paulo Duarte, que 
1lzcrn1n parte da caravana cheflad& 
pelo deputado Daptlsta Luzardo, ten­
do-se separado do lllustre pnrlnmentaz 
'aúcho para uma viagem de recreb 
até ao extremo norte, de ondr agar~ 
r~gie.saru ao Rio de Jonl'lro 

Os dois lntrepldo•. pioneiros dr: 
libl'J'Bl q11lzeram sultur 

na Porahyba omte permancceran• 
por algumas horus, sendo alvo da, 
homenagens de quantos, duranue o 
Jornada de Luzardo nesta cidade, 
lhe~ admiraram os bellos espíritos. 

Sabendo que os dois brllhantes ca­
ravanelrnR se enconlravam hontem 
na Parahyba, procuramol-os com o 
desejo de ouvir de ambos algwnas 
palavras sobre o momen to politlco. 

O primeiro a nos falar foi o depu­
tado Raul Blttencour t , ue nos oco-

lheu com a sua ampla sympath10 de / :iusenles, que tinhnm sido expurt;n-
merldlonal. dos do alistamento eleitor:il, :innos 

Inteirado dos motivos que nos lê- traz, foram, p, u.:o untes da t>ll'k~L" 
\avam u interro(!al-o. disse-nos rel11Cluidos por ordem do Juiz 

- Tendo viaj:ido O extremo norte E votaram todos no sr. ,Juiio PrC's-
rlo pnlz, ate Mnnáos, pude 1·erifi~,11 
que o enthu~lasmo pela cau. n llbrrul 
nnquclle extremo elo Brasil e tiín 
grand<' quanto nos Eslaclos do Nor­
déste - tambem lú as eleições forau~. 
como nos demais Esl :idos rencc\ona. 
llos, umn clumorosa mentira. 

Estava em S Luiz qunnclo sr 1,,_ 
riu o pleito. e: pude verificar que os 
elelçôe&, embo1,, hHes na capita . 
toram no lnrer!or cio Marnnht'lo cte 
uma fraucle desenfrea1u. Mais ou 
menos em metade dos municlplos a\ 
urnas conserva.ram-se fecha das. D--, 
regresso, passando por For taleza. 
soube que em todo o Cc:irú aquellc 
foi o processo dom inan te. 

·Em Joazeiro, fo i extrahlda uma 
certidão rovan do que os morto:. t' 

tl'S, 

Quanto á immornlidade com flll<' 
se v::.o pi oc,•ssa ndo ns apura,ões. nacb 
vejo dt> C'Xtranhar p01 serem os n' 
lhos cr,nones du polit1ca profissional. 

O moli\ o central dos commenta­
rios polititos da ultima semana foi 
a e,·ploraçi\o p~rrepist:i da falsa en­
trevhta do sr Borges de Medeiros. 
já rectificnda n''" A Federação", or­
i:;am otficial cio Rio Grande do Sul, 
dentro cl.ts normas e das idé-:s ela 
Alliauca Ln,cral. E' uma pratica cos­
tumeira dos caltettslas pretender lan­
çar co11fusão no espírito publico com 
o. intriga de nomes, figuras. persona­
lidades politlcas. Mas desta vez nin­
guem se engana: porque todos sabem 
que na actual campanha nenh um 

(Continúa na 3' pagina> 
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RfOI TO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Os pequenos Gilvam e Ginaldo, fi­
lhos do sr. Adolpho Ferreira Soares. 
residente nesta capital. 

PAZ&\'1 ANr'OS HOJE: 

A sra d Mariana "Beltrão Can­
talice. ,·iú,a do saudoso conterraueo 
DiomedeG Cantalice 

O menino Orlando. filho do sr . .'\.r­
thur Pairn . 

O menino Emílio. filho do sr. Tbo­
maz Serrano. Junccionuno da Im­
prensa Officrnl. 

O menino Hely. rilho do sr. João 
,\lustau. commerciante ne~~a µraça . 

O menino Si11dulpllo lllho do H. 

Telen,acu Santiago 

/\ senhorita .'\deli" ou,eirn. lilba 
elo <or. Luiz cic Olivei:-a. ,·iajante da 
fn ma Rei1rnluo Olil eiru &; C de 
H•·cifc. 

A menina Dorys Freire Maranhão. 
al11mm1 elo Collegio da· Ne,es e filha 
dn ~r Joaquim Cavalcanti de Albu­
<1uerque Maranhão. contabilista do 
Recebedoria de Reuuas do Estado 

\ 31 de março completou um anno 
ele.: edade o menino Lenine. filho do 
~r .João ~I Fiúza Lima e de sua sra. 
rt Paulina venoso Lima. residentes 

nesta cidade . No mesmo dia foi ba­
ptlsado o pequeno Lenine na I:;reja 
de N. S. de Lourdes, servindo de 
padrinhos o dr . AI varo Coneia Lima. 
advogado aqui residente, e a ~enho­
rlta Julíta Carneiro da Cunha . 

VIAJANTES: 

Passageiros chegados do norte pelo 
, apor "Campos Salles" : Nilo Pereira 
de Mello, Manuel Martins de Oliveira . 
,Josepha Marques Barbo ·a. M9 ria 
Marques Barbosa, M!!.nuel Marques 
Barbosa e Franci:.:ca Marques Bar 
bosu. 

Embarcaram no mesmo ,·apúr p11ru 
o:s portoo do sul Porfiriu Pereira 
Góes. dr Genar de G . Nobregu. 
Maria C F. Ncirn. \ nnancio V. Fal­
ei.o. Clotilde Nei,·:i. dr. Manano Fal­
e.lo. N e~ de Almeida. Severino F. d" 
Lima. João S. do Nascimento. Glu1t 
Oomcs. Vicente P. da Silva. Joa 
quim de Almeida. João B . da Silva 
Senrino V. de Aguiar. Aquilino J. 
Dorj.1. Francisco Sabino. Hcrmillo F 
di.; Silva . Fernando R . de Sonza . Jos( 
Rulfo e Ignacio M. de Farias . 

VARIAS· 

Do sr Frederico da Gama Cabral 
recebemos um cartão de agradeci­
mento á noticia dad3. por esta folha 
do seu natalic10 

A ~enborita Maria de Oill'eira Britto 
agradeceu -nos a noticia do seu an­
nirnrsario, estampado por esta folha. 

------ ::-------

PARTE OFFICIAL 

Administração 
Cavalcanti 

do 
de 

sr. dr. João Pessôa 
Albuquerque 

(:m rrno cio Est.ldo reteber de Pombal. no qual o seu 
signatario accusa o juiz dr. Souza 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Nobrega. a fim de que v exc pro-
DIA !" , 1dencie como julgar acertado 

De~pa1.llo 

Petição de d Ros1La Augu ta Ca. -
r. iro. professora do grupo escolur ··Dr. 
"Gama e Mcllo •·• da cidade de Prln­
(eza. dizendo ter sido a\'isada pelo 
àirector daqucllc grupo pa1·a se ,cti­
ni.r daqu•.•l!a cidade por faltas de go­
rantia · e tendo-se transportado p:, ,·o 
esta canital. gastando na ,·iagem :;, 
lmportancia. de 1: ;;oo. 000, pede que 
liw seja paga a supracitada impor-
tancia Indeferido 

ú•:crelo& 

O pre i<.iente do Estado resol\'C no­
mear. em commissão, o bacharel Mn­
, uel Ribeiro de Moraes para o cargo 
r;( dele~ado de policia da capital. 

O presirtente do Estado resolve ex­
, 1 uar, a pcdloo. o bacharel João 

ront 1rú da Fnmca do cargo de dc­
J-;:: do de policia da capital 

om,,0: 

Exmo r prcs1denlt! do Superic,. 
•• r huna! ele Ju ·tlça Cu pi tal 

Passo ás miir s de v exc . a cou\11 
11 e l.i.;a dü telegramma ou•. acabo· d.: 

VIDA JUDICIARIA 
l ' l'l'.:RIOR TRIBUNAL OE JU;o;'l'lÇA 

00 ESTADO 

l 1 $Pssfto ordrnana, em 25 de março 
d· 11130 

P1 csld••ntt: - J<J é Novaes. 
f;~cretario t;urip,·des Tava1· 
Prrict rarlor geral do Estado - Sr·-

r,,phleo Nobrev::i 
Co1nparer.enÚli os d~ embarg11dore 
.J,11,(', N()vaf's, Heracllto Cavalcantl, 

V,,sc,, cJ.. 'fuledo. Pedro Bandein,, 
P,<11Jr1 Hypal'!o , Manuel Azevédo e o 
prncurarlor geral d<J E. taclo, Seruphl­
r;o Nobrega 

DP,am-, ,\f b)gUl11tP6 úccorreuc,ab. 
p., ag,•ns Embargo., ao accor­

r'aJ1 n. 12. da cnma,·ca rl1t c11µlti.l. 
l'f·lat<Jr V11se<J de T<Jlêclo. Emba1 g11n· 
V " F'nzenc!:, do EstacJ,,; embargado 
o ,11 Juiz d" cllrclt,, da conrnrc11 d 
füt11lH Ritu O rnlator pa88ou com o 
rel::.torlo uo 1 mvlsor dei;. Pedro 
JJand<•lm 

App .. 1111,; o cl\r•J 11 :t6, cio termo de 
Alagoa Norn. du comarca de Al11goa 
CrnmJto. • De8qull<· amlguvcl 1. Appcl­
lnnte ,, J11lzo: appr,Jlado~ ,Jo8é Ber.r111r­
c1,, de Lyrn. e 11u11 mulhl'I', rt. Maria 
lJI;,~ de ,Ji,. ltK O drsr·mburgadt>r M11.-
111wl Az1•védrJ, pu ou os ll.Utos ao 3 
1rvisor rl•t lmbnrgador Heracllt•J Ca-

ulcanti 
n,·cur110 dr• uppl'in11::nto de llccnçfl 

p:.ra cu llmcnto n J, da comurcH. de 
Ca tolé do Rochu. Rrcorrentc o dr. 
Juiz uc dirrlto; rccr,rrlda d. Jo11qul11H. 
Marln di: Assumpc;ão. O dei;emb11.rg11.­
dor Pedro B11ndelrn, passou os autos 
ao 3." revisor des. Paulo Hypaclo. 

Cota - Appcllação commerclal n. 
'.ifi, rt,i comarca da. caplt11.l. Relator 
dr,.rrnh,•rg;,dor Vasco de Tolr.do. Ap­
'Jr1!.:!!'',,. ª"' '!!~''!!!O 'frYC!I!'!'..) dr- Brtt ... 

"" ......... " ' . ' ': .. -.... .. ~~:.. 

Secretaria. da Fa-zenda: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 2: 
Folh.1 de opera.rios que trabalham 

l'a Imprensa Official, rciercntc 1<0 
perloclo da segunda quinzena de mar­
"º - P~,gue-se a quantia de 
6:GH;OOO. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZENDA 

Petições 

o,, .José Feli:- da Cunha. requercn -
I cio baixa da collecta de seu armazem 

de compra de algodão, por não \,er 
runcciouauo ;10 corrente exerci,io -
Deferido. á ,·ista das Informações. 

Df' Jo·o Lul/, dn Silvi; . commcrci­
nnte cm Alagóa Grande, requerendo 
I ecluccão da collectu de ~eu estabcle­
' imento - Indelerido, à vista da 
,nform .. çóes 

De Genu1110 Salles. requerendo d1, -
Jen~a da mulla que lhe to! Imposta p~ 
1a estação fiscal de Sapé. por não te,· 
apresentado na época legal o:. qua ­
ctro,:; de producção industrial . 
Egual despecho. 

, mesa paru os ilns de dii·eilo. , isto 
ter reassumido o cargo o exmo. de­i uembargador Her11clito Cavalcantl. a 
quem fóra anteriormente distribuídos 
os mesmos autos. 

Despacho - Apµellaçà.o commerclal 
11. 36, da comarca da capital. Apel­
lH.nte Secundlno Toscano de Britto: 
. ,ppellado Antonio Mendes Ribeiro O 
presidelltc do Tribunal. mandou os 
,,.utos ao dcs. Heraclilo Cavalc1111ti 

Pareceres Appellaçfw cilm inal 
n. 30. da comarco de Pato::;. Appel­
lante o Julzo: appellado Oregorio 
Leite 

Idem 11. 29. du comurc1:1 dt Stt ntu 
rtlta Appellante a jui;tl<,:11 pttbllca: 
l' ppel!H.do Severino B11rbosn da Silva. 

Idem n. 24, do termo do Ingé, rtH 
<·omarc1,1 de TtnbayHnu . Appcl1HJ1t<' 

l ,foaqulm Rodrlg1111 ela Silva, appcllu · 
r.lit :. Justiça publlcH 

lucm li ~e. d~1 crimarcu do C;fllolc 
rlo Rocl111 Appclhmtr• o julzo, llppcl­
laclo Jo11é M11rtln~ crmhecldo po1· 
" Joúo Ambroslo" 

E111b1UQ0. i.o 11ct;orú11.111 11 4U, d~ 
c•o1ne.rc11 de Cnmphm Ornlluc Em­
ha1·gunte, d Joacpha Cn.vl\lcanti Pl-
1ncntcl e o nw1101· Garlbaldl; cmblil'· 
i.;a.doi; JobPl110 da Costa Agrn <' litH< 
mulh<:r O procurndor geral cio Esln· 
cio, apresentou rm mesH. corn ns n·6-
pectlvos parccereb 

íJe ignaçáo de dlll. Appr•Jluçf\o 
< rlmln11J n. 10. dK co11111rca d1· Pa­
tos. Appe!IH.ntc a Ju11t1,;a publlr:n, 11p­
{!cllado Francisco Ferrrlrn dr A~1!111 . 

Idem n . 13. do termo do SH.pi', da 
comarca de Santa Rlt». Appellallt. 
,Joã.o Ribeiro do Nasclme11to. vulgo 
"Jolo Gato·•; appellada a Justiça 
publica . 

l<lem n , 160, do lllP8lllO termo " 
r·omarca. Appelilmte Manuel G11hrt~1 
~11!r!:10 · .·ppe!J d,1, 1 1,.u:tt,;a 1.111!'1!• 1 

.:-: :1: • 1 ...... ' , •• 
!. .. ,,.. • ......... r a 

Demonstração da receita e despesa do E fado 

S:duu c.Ju 1fü1 i." .. 
Hccolhimcntos fcilos no Thcsou­

ro no dia :! : 
Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas l\lesus de Rendas e oulr:\s 

repartições .. 

l>e IJt'Sa dt'ed Uitd.i 110 d i._1 2 

Suluu µara u dia 3 
No Thcsouro 
No Banco do Brasil 
:-lo Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
Nu Banco do Eslado da Para­

hylJa,7,para constituição do ca­
pital do Banco Hypolbecario. 

No City l3ank, em Recife . . . . 
:'\u Bauco Franccz-Ilali:mo, em 

Recife ..... . 
No British !Janck of South .\me­

rica, cm H.ecife . . . . . . 
.\.o llanco Central . . . . , . 
Noutros pequenos bancos 

Summa 

publica: appellada Jcsl·pha Alves Pei­
tos~. 

Carta testemunhan'1 11 1 da co­
marca de "Bananeiras Testemunhan­
te M . Costa; testemunhado o Juízo 
ele direito. Foi designada a 1 sessão 
para os respectivos julgameu~os . 

Julgamentos - Pet.ir;,'i.o de "habeas­
corpus" n 17. da comarca da capi­
tal. Relator des. José Novaes Impe­
lrantes os bel~. Jos(', Gaudencio Cor­
reia de Queiroz e Fernando da Cunha 
Nobrega, em favor dos pacientes bel 
11:duardo Pinto Pessóa, Candido Pm­
to Pessóu. Francisco Vergára. Manuel 
Barbosa de Menezes e outros O Su­
perior Tribunal, concedeu o "habeas­
corpus" contra o voto do exmo. 
eles. Ped ··o Bande1rn Dere11ctru oral· 
meu te o pedido o aci ·og< do bel Fe ·. 
nando Nobrega 

Idem n. 18. da coma,ca da c;apital. 
lmr.~trante o ad bel. Paulo de Ma­
.,.alhães, cm t'arnr de Antonia Pereirn 
Nunes. Hermlnia Dueltes. Alexandri­
na Alves Blandma. Mana Dulc<> N11-
nes. José Salviano da Costa e Anto­
mo Florencio Diniz. presos no povoa­
do de Patos. da comarca de Princeza 
O Superio, Tribunal. por unanimi­
dade. converteu o julgamento em di· 
!igenc1a para se requisitar do dr Se­
cretario da Segurança Publica infor­
mações urgentes sobn '• natureza e 
condições da µ.-1ã que ~offrem os 
pacientes 

Idem n . 19. da comarca de Cato­
le do Rocha. Relator des. José No­
,·aes. I.mpetrante o ad. pro,isionado 
Octavio de Sá Leitão. em favor do 
pBciente. Osorio Benicio :Maia. pro­
nunciado no termo da comarca de 
Catolé do Rocha. O Superior Tri­
lmnal. por unanimidade. concedeu a 

' rista solicitada pelo exmo . dr. procu­
rador geral para l'mit.tir parecer es­
crlpto 

Appellaçõo criminal n 11 , da co­
marca de Campina Grande. Relato1 
des. Pedro Bandeira. Appellante 
Francisco Felicio; appellada :i justi­
ca publica. O Superior Tribunal, ne­
i;ou provimento á apprllação para 
confirmar a sl'ntença »ppellada. con­
tra os votos do relator e presidente 
do Tribunal 

Appellação criminal n 21. da co­
marca de Campina Grande. Relator 
des1>mbargador Pedro Bandelr~. Ap­
pellnnte José Antonio appellada n 
111~tlçn publico O Superior '!'rlbunal 
deu pro\'imento à ll])pellaçno para 
relormor a sentença nppel!ada, una-
111memcnte 

Appellaçáo cl'tminnl 11. 2'.l. da co­
marcu dl' Souza. R.Plator desembar­
gado; Paulo Hypacio Appellante 
Manuel Justino da Silva. appellada n 
Justi,;a publica. O Superior Tribunal. 
por unanimidade ele rnios. nego11 
11rovlmento á ·,ppellação para conl1r­
,nar a sentença appellada . 

Idem n. 26, du comarc11 du capi-
: al. Relator des . Paulo Hyp.1cio 
l\pp~llante a Justiça puhlicK; uppel­
lncla JoHcnlrn M ria da Conceição O 
S11µcrior 

0

Tribunal, deu provimento ú 
,1ppellação. reformando a ~entenr;a 
11ppellad11 ununlmementr. 

r:111burgofl no accordum 11. 22, da co­
marca da cf\pltal . Relator descmbar­
[l,lflor Va ,co dr Tolt:do Embargnntc 
,, l"czrnda do Estudo; t·mbllrgndo clr 
Acl:db<'I to Jori;:c noctrl~uct, Ribeiro . 
O SPp!'rlor Tribullal, por 1111nnlmldt1-
rlc. desprcsuu os t•111b1u·go:; 11cha11elo-Mi 
hnpt•dlclo o cks. prcsld<'nlc. Pn•sldlu 
110 julgHllll nto o dl' . llrrncl\lo Cn­
·aJrnntl 

/\~blgnut urn d" r1cçu1 duos 
fio criminal lJ. :1. dn co1nu1-ça 
bay11nn Rc·con1 utc o julzo; 
cio o llll'/Hllíl, 

ftccur­
dc Jt11-
rrl'Orrl • 

APJJ"IIR~'~º crlmmnl li. l, clll co-
1111,rcu cil' 01111rnblr:1 Appl lhmte Ar­
tbur Coelho; 11ppelh•clo o julw. 

/\ppclloç1\o crlmln .1 u 12, dt, cu 
111Hrca ele 011mph111 Grundt•. Apprl­
lnnl,. Irhwu llt'~err11 d,• Lima: 11p· 
rwlladn u Ju~Llç11 puhllcn. 

lclrm 11. l!J, <ln co11111rc·t• dr 1\h1go11 
Clnrndl• App<'llV 11tc 11 Ju ·Uç,, p11bll­
cu, 11ppt lla<.lo M11111wl Ansi•lmo 

Id<'lll 11 !J. du e. tlnd1t comnrc;u ele 
S Joíw cio Cnriry. Af)p<'llantc o uu­

lllar da acn1saçl\o; upprlhtdo Manuel 
irrnnclsco da Cu1ü11l , vulgo "Manuel 
,Jo11qlli111" 

Embargos d,. clecl~ra,lio nob actnl:! 
de aggr11vo C'lvel 11. 7, dn comu1·ca de 
Mu111011g1111pr. Emb~r~nlllP e ;igi,m­
,·11111,, !Crrd, \/, llnzn d" /\;P\'rdn: 

(' 

üll 1100, 'lHIO 

2/~(j :\I:.! 1::;;};)!) 
6'!:23!:J;jOOO 

500:000$000 

720:587$15:l 

1.000: ººº~ººº 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 
100:000$000 
60:000$000 

4. 708 ..180,,'<1.jl:! 

..J 781 :O:J-1. '08,í 

-1 . 731 :730.'.;12 

-!. 7 ;3J ; I ,) Oi;,) 1:.1 

1 

~~Tdli~l~d~~~ar Vida! rcmelteu ao 
Muusterio da Agrlculturu, Ir,'1ustria I e Commercio, Departamento de Es-
tatu,tica. o Quadro demograph,co ma­
• !timo, relati,o ao Porto de Cabedel­
lo, no decurso do anno de 1929 

O dr . jui~ de direito da comai ca 
de Umbuzeiro remetteu ao dr. se­
cretario da Segurança Publica, peiu 
5:irgento Candido Lima da Silva. uma 
pistola comblaln e um punhal que 

• foram apprehendidos de criminosos 
naquella comarca e entregues aquf'!­
le Juizo pelo mesmo Candido Lim:t 
da Silva. quando sub-delegado da­
<illclla vill~. 

A Companhia Commcrcio e Indus­
tna Kronckc communicou ã Repar­
tição Central da Policia que é espe­
; ado no dia 5 do corrente, em Cebr­
C.:ello, o vapor allemão .. Arta··. pro­
cedente do Rio de Janeiro e esca•:i.s. 
de\ enclo sahir após a necessaria de­
n~ora, para Bremen. Hamburgo " 
lSCalas. 

O guarda n 44 prendeu e condu-
ziu à Delegacia de Policia o mdi\·i­
duo Manuel Seraphim Correia. de 
ordem do dr delegado da capital, 
para averiguações policiaes 

C' de i.º. 94 conduziu d?. rna 7 de 
3ctt:mbro á Delegacia de Policia. de 
oraem do dr. delegado geral. o mo­
tornelro de bonde da E . T L e F., 
}fnnuel Mariano. por ter abalroado 
o :,:,;,ctc que guiava com o automo-

<>i cm que ,·íajava es::;a auctoridade 

O ele n 19 prendeu e conduziu á 
Udegacia de Policia os lndhiduos 
Manuel Pereira da Silva e José Luiz, 
poi se acharem adormecidos na rua 
r:ugenl<, Toscano . 

O de n •. 81. apprchcndeu. em podei 
cio individuo Moy es de OliYcira . um 
canivete 

.". Rrparti~·áo do~ Tclegraphos for-
1,eceu-110 · o seguinte boletim do tra­
!ego á~ 7 horns do dia 2: Recife trn­
lcgou ate ll.40. Serviço para o sul 
norte c o mterior do Estado em hora 
Linhas bó11s 

\ rcndn do dia 1· dos Tclcgra-
pllos 101 de l :553~00. que ,·ac ser re 
c:olhidu á Delegacia Fiscul 

Na admlnistração do~ Corre10s, ncs-
Estudo. roi assignado em data dt 

i " do fluente , o termo de reforço dr 
ti• nça de d. , faria Augusta Brag,\, 
r g<'nlc do Currdo cm S Jost' de La­
i;oa Tupnela , itestl Estudo. ~ <'111 d11ta 
d hontem os de d Ril11 de Albu. 
11•1crquc Manu1hao. ci, , !arln da 
Dot·,s 1 ombardi, Jooqulm Guilher­
me rir VasconcC'llos e d HRr-hcl Pas! 
sos dt• Mcllo, resp~ctll'luncnl . ,1~cn­
I es ele• Correios de Pl>Cl11hos. Sapl' 
L1t:.;011 dl Hoça e Cspcrun~·a 

O g11unh1 li 101 , COlldUZlll l\ Dclc-
arln de Poliria o individuo Josc Cos­

i,\ do 111 drncnt.o pre~<1 pelo gt1Hrd.1 
11. :1 dentn do ,1ercaclo ,tunlclpal. 
, ,str> ~•'r t' rne,·mo clesconlwcido. sc11-
cl'l nppr<'henuiclo em SPII poder os ob­
j<'t't.os sr1,p1intef·: 1 l.r!ncht:t.P, 3 c·n -
11nct.l8, 1 11· vnlha, 1 ullador d1• cor­
tlçn. ct.,is unllonnt•, mcsclu P outros 
lnnumrrn~ objcct.os que foram entre­
g\lLS trn 1111">1t11\ Delegacia 

O ~u11rda n 65 .1uxlllado 1wlo ele n. 
~,;, pn•nde11 ,, co11d11zlu à m<>sma rc­
p;1rtlçiio o inrtlvlduo .Jose Gcronrlo 
por ter esbofctcndo n su11 proprln PS­
po~n em p!r·nn nm . 

O dt 11. 84 sollcllou n trun,port<: 
pnllclal ri11e reco! Ileu }Í C11del11 P11-
blic,1 um l11rtl\'icl110 de nome Jgn,1rado 
un completo e:stodo de cmbrlag11 .,.. 

O l11dl dcl110 ele nome José Padre 
1''rc!rc pm· quest.õcs futels . fe1 lu com 
111110 lamino de aço o cabo de policia 
r~urtco Baldoino dn Silveira, produ­
zln do-lhc lll\ fronte uma lesão . 

F'oi l~vn,clo auto de prisão em n11-
g ·11ntr r1,, i!ggr~ssor. 

ANNO .. 

ºA UNI.ÃOº 

ASSIGNATURAS 

SEMESTRE .......... 
30SOOI 
19$000 

Encarecemos aos nossos asslgnantc3 
da capital a fineza de virem pagar a:, 
suas asslgnaturas. 

r.ecretarlo da Segurança Publica ha­
,·er remettido ao dr. juiz de direito 
o inquerito instaurado contra o Indi­
viduo Antonio Goyana, autor de fe­
rimento na pessoa de Clcero Lima, 
facto occorrldo no dia 8 de fevereiro 
ultimo no Jogar Macacos, deste mu­
niciplo. 

O expediente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 1•·. constou das seguin­
tes petições: 

De Julio Monteiro, para ser regis­
trado um caminhão - Ao si·. the­
soureiro para attender de accõrdo 
com a lei. 

De José Thimotéo de Moraes -
Igual despacho. 

De José Cavalcanti de Albuquer­
que, reclamando contra a collecta de 
sua alfaiataria de 4• classe-Informe 
a commlssão collectora. 

De Manuel Barretto. para ser re­
gistrado um caminhão - Ao sr. the­
soureiro. para attender de accôrdo 
com n lei. 

De Manuel Hypolito de Oliveira -
Igual despacho . 

De Pedro Bandeira - Igual despa­
cho. 

De Sebastião de Oliveira Lima, para 
5erem reg!stradas quatro carroças -
Igual despacho. 

DP J Fernandes & Cla .. reclaman­
do contra a collecta de seu negocio -
Informe a com missão collectora. 

De Antonio Venancio da Silva, para 
construir um tanque na casa n. 126 á 
rua S. Miguel - Ao sr. architecto. 

De Mauel Gomes de Sá, para col­
locar duas linhas no tecto da casa n. 
580 á ave::lida 12 de Outubro - Igual 
despacho. 

De João Martins de Oliveira, para 
cobrir sua casa de palha - Ao sr. 
agrimensor. 

De Alvaro Jorge & Cia., reclaman­
do contra a classificação de seu ar­
mazem á Praça AI varo Machado n. 
3 - Informe a commissão collectora. 

De Julio Florentino da Silva. para 
construir um chalet de taipa coberto 
de telha á Estrada Cruz de Almas -
Ao sr . agrimensor. 

De d. Candida Souto, para ser re­
gistrada uma carroça - Ao sr. the­
soureiro para attender de accórdo 
com a lei. 

De Octavio Figueirêdo Nobrega, 
)P.::.. construir uma casa á rua. 25 de 
Outubro no bairro da Cruz do Peixe­
Ao sr. agrimensor . 

De Luiz Lvra Beltrão. para cons­
truir uma puchada na ca.sa 11. 85 á 
rua S . Luis. bairro da Cruz das AI· 
n - Ao sr. architecto. 

Ue Francisco Henriques, para ser 
registrada urna carroça - Ao . sr. 
;.hrsoureiro para attender de accordo 
com a lei. 

De Carlos Monteiro - Igual des­
pacho. 

RIBALTAS 
Rio Bran<'o: - A pedido de va1ias 

pessoas a Empresa focará em reprise 
'1. pellicula de Rodolpho Valentino 
:1-lonsieur B<.>aucaire. 

No Philippé" o e;..cellente drama 
cm 9 partes Peccadora sem macula, 
;nterpretado com muito sentimento 
Pl'l. Norm11 TalmBdge. 

Completa a sessão o film natural 
Goldwin" n" 16 

São ,Toli.t•: - Um programmD va-
1, de 

-- ---- .. -----

VIDA ESCOLAR 
LYCEU PARAHYBANO 

Sob a presidencia do director desse 
e~tnueleclmento. monsenhor Odilon 
Coutinho. reuniu-se ás 14 horas de 
hontcm a Congregação dos lentes que 
formam o respectivo corpo docente . 

Deliberou a Congregação approvar, 
piua o presente anno lectlvo, o hora­
rio das aulas. tendo estas Inicio ás 8 
1:oras. Ficou também resolvida a 
~clopçáo do· programmas de ensino 
do Collegio Pedro II. 

Por proposta do conego Mathlas 
Freire. unanimemente approvada, foi 
lnclnido na nctu um voto de profun­
do pczar pelo falleclmento do illus­
tn· cathedratlco dr. Miguel Santa 
Cru,. de Oliveira. communlcando-sc 
e~t.a deliberação á familia do querido 
lente fallecido. por uma commlssão 
cúnstltuida do dr. Octacillo de Albu­
querque. monsenhor Pedro Anisi!1 
DE1ntns e dr Oscar de Castro. 

---'---, .------
o PORTOS 
O f'R.IMETRO JOGO DO CAMPEO· 

NATO DE 1930 SERA NO DIA 13 

Segundo 11 tabclla organlzadll. pela 
direcção sportiva da Liga Desportiva 
Pamhybana, que amanhã daremos 
publicidade, o primeiro encontro de 
"foot-ball" para a disputa do campeo­
nato de 1930 será realizado rto dia 
13 do corrente, entre os clubs .filia­
dos "Cabo Branco" e "Vasco da 
Gamu". 

Ao que parece, o campeonato deste 
anno v,ie ser renbldamente dlspu­
t ~r1~ ú4"'!,! c~c.1 1d.1c!..- ,1~, CC"~~d~t~fí ~r:· .. , ; • 1 \ l L' 4.1',.,I !ti...... ' • .J..., V.:... ... l.:.J .. 
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A mashorca dos cangaceiros I Raul Bittencourt e Paulo Duarte 
capitaneados por José Pereira na Parahyba 

-------::::3-E3-E3-E3------- (Conclusão da 1• pagina) 

O alllnlo V a r ·o1J.1· 1 das _forças esta- homem, mesmo chefe de partido. iso-
lad11mente, representa o grande ideal 

duae~ q , -]_Q lt1o t a1~~ cont"l'"la os bai·}- da regeneração do regímen. E como 
O L.. • .L..L \.. gaúcho. nunca desacreditei nem 

didos + A s it1]_ação do m1-,1nicipio i ~es:::di~ªn;eª p~ºtl~:~'.ª u~~: ~: 

1 

&uas duas c.orrentes partidana:; 

d e P r i11cez,a ... :+: TT.) ma c1~e anç~a assas- 1 e &olldario com as forças popula-
- • res da nação, se empenhará att:: 

Sl. r-.ad a +. T"J'c·-:l 11o ·ta d "D. ar·o de I o flm, Isto é. até U, vicLoria. que j.í. é 
• ..L '- ::,l, O 1 1 nossa, e que não nos póde ser furw-

P e ril a ITl b u co" ~ 0 1-,1t ras nota~. ~~~tª defesa da salvação da Rep:i-

Continúa inalteruún a ituaç:lo da campanha contra o· ban­

doleiro· no municipio de Princeza. estando as força lcgaes do go­

Yerno parnhybano cm lucla contra o cangaceirismo truculento 
animada e prompla - para 11ualqucr acçúo. 

.\ estrondosa Yicloria da occupaçúo do mais forll' reducto 

de criminosos. LJlJUem de Princeza. e 11ue era 'l\1Yares. repercutiu 
sobre o e pirilu da nos,a lropa de modo a lenmlar-lhe ainda mais 
alto a decisão e o 1111peto pura o CPmbale. 

Por mais que n llrgam ofl'ieial do canguçu - o ",Jornal do 
Commercio ... do Hccife, nwscarc de in-.ignificanci,1 t> desaloja­

rnenlu cios handidos dar1uelh po içúo ' · ilencie sobre us impor­
tantes baixas snffridas prlos 111cs111os. lemos informação ·cgura 

de que fornm diamadus, com urge IH ia. c111 Hccife. dois medico , 
que ,e lrnnsporlara111 a Princt'za. a fim de tratar ele ferimentos 
rccelJidos. com certeza. por algum, úos mah graúdos lJandoleiro . 

Chegn111-11n .. por nulrn ladu. del,dhes da ,1ctual situação do 

11111nicipin de Princcz.1. de onde se rdir.iram as familia na ua 
totalidade. c1,m o justo receio dos abusu e crime, do,-, comparsas 

úc .To. t· Pcrcir,1 . rtcrulaúo . .:01110 ~t' s,1he. nos mais ternieis an­
tro:; de lrabu!,jueiros do . "ordéste. 

• .\, propriedaúc" agricola:-. t' o~ sitio foram saqueado,-, 

denlrn elo" ccr-pdo, grU(H''· e " ~atln e apa cenl:1 li, remente 
l'.1úo, . 

• "i11:::ué111 11" 111un1c1p10 lL III mai, úireitu ,dgum ú ,-,ua prt•­
prieúade; tudo pertence a,1 · li:111d1do:. E' uma especic de commu­

nisn10 de no,•> ;.(enero, ('n•1duzirlo :1 suu e. pre ·:;ào nrni degn,­
úanle pel(J in tinct,,, delicluu,os de .lt'st; Pen·ira e sua gente. 

·1. -.\TO DE CRE.. 'Ç,\ 

O jornal dos contrabandistas e m­
cendiatios de Pernambuco insiste na 
torpitude da ballela de que a policia 
parahybana tem commettido assas­
sinatos de creanças na zona de ope­
rações contra os cangaceiros 

Ninguém na Parahyba, nem em 
parte alguma, póde levar a sério essa 
ignomínia sem nome. porque todos • 
sabem que de miseria igual só elles, 
os Pessõa de Queiroz. seriam capa­
zes. Além disso, a mentira de tão cy­
nica. por si mesmo se destróe. Não 
cita a asquerosa folha o nome das 
pseudo-victimas nem os Jogares onde 
os fantasiados trucidamentos se de­
ram. 

1 ~~. não ~ sinâo o reflexo da orienta­
' çao facc1o~a do governo da Republi­

ca: tão estreitamente facciosa que 
chega a subordinar ás suas preven­
ções e resentimentos de partido, os 
interesses bem mais consideraveis, da 
ordem publica no paiz. 

Dir-se-á que. por outro lado, so-
men tc as sympathias de partido. po­
deriam induzir o governo mineiro a 
auxiliar, nesta emergencla, a situa­
ção parahybana. 

E' possível. Mas estaria assim fa­
zendo, o que, decentemente, coubera 
aos outros fazer. si a cegueira parti­
daria os não Impedisse de ver o que 
de grave apresentam. para o princi­
pio da autoridade, em todo o palz, a 
crimlno ·a condescendencia e os au­
::llios consentidos á sublevação de Para esclarecimento da opinião, nós 

agora queremos dizer de que lado par­
tem os assassinatos de creanças. 

Pela estação de radio desta cidadf' 
foi captada a seguinte mensagem 
transmittída de Triumpho para Re­
cife pelo maJor ·icolau. commandan­
te da força volante pernambucana: 

I Princeza. mero surto de jagunçada, 
~cm qualquer objectivo confessavel. 

Deste ponto de vista é que não ha 
xplícação possível para a Impruden-

TRIUMPHO. - Soldado Arozimbo 
inda 2·• batalhão reincidente embria­
guez hontem deu escandalo tirando 
,·estes plena rua e resistindo prisão 
effectuada custo estando preso 10 
dias. Peço 3!pprovação. Soldado 3" 
batalhão João Francisco Ribeiro, des­
tacado Afogados. casualmente deto­
nou fuzil Jogar Solidão onde acha­
va-se serviço. matando uma menor. 
Determinei reclusão mesmo d posi­
ção Justiça apurar. Saudações -
:Major Nicolau, commandante força• 
volantes." 

r'J\ , 'OTJ\ 00 "OL\ n,o t: f'Ert­
' A)11HJCO~ 

O Oiario de Pernarnbu,,., <''J11t111úa 
~ se occupar, nas suas columnas, d·, 
levante de cangaceiros de PrincPza , 
fazendo justiça á Parahyba e ao f"U 
govérno e profllgando com a sereni­
dade dos seus auc orlzados conceitof 
o desvario dos crimintJsos que Inten­
taram espalhar o joio da desordem 
cm nossa terra . 

E' da edição de hontcm do prestl 
gloso orgam da. 1mprcnsR brn·Jlcíra ,, 
subsequente arUgo. en,;nbeçando o 
noticiario sobre a Insurreição de ban. 
dldos: 

"Segundo telcgrammas de hontem, 
A Noite, do Rio, publicou a Informa­
ção sensacional de que o govérno de 
Minas estaria proc•1rando rcmett,!r. 
pelo Interior, auxillos em armas e 
muniçõci. ao presidente <la Parahyba. 

o govérno parahybantJ está, justH -
mente h0 um m"Z, r1t1 l11cla r:tJm 
uma sublcvaçÃ.o "r111nrho q11, l od: 
gente sabe aba' !<'<·leia e aJudada d" 
fóra com a cumpllc:ldacle, pelo m~no3 
tácita, dos govérn<,; vizinhos e R mais 
desbragada parcialidade do governo 
federal. 

E' este, de resto, o maior respon­
savel pelo que se está passando no 
sertã.o do vizinho Estado; muito mais 
directamente responsavel, talvez, do 
que parece. A conducta das sltu0 -
ç,::;.e .c.~~'l( ... ~ J '~

1 l:: .... ·~ ,...t·• -- ':!' 
., ..... :.IJJ -·· .. .,, ... :......_ -- ... 

te conducta do governo da União e 
d0s governos estadoaes que o vêm 
seguindo nesse perigoso declive. 

Figure-se que amanhã, não mais 
, ma horda de broncos cangaceiros, 
rr as elementos outros de verdadeira 
rcpercu$áo nacional, surgissem por 
nhi em armas contra o governo da. 
Republica. 

C-Om que autoridade poderia este 
,nvocar, perante a Nação, a defesa 
de principios que é elle o primeiro a 
rubverter e espesinhar, como aclnto­
•2.mente o vem fazendo no caso da 
Parahyba? 

E' certo que o governo parahybano. 
hr 3tiJisado por todo:; os lados, ha de 
ir var mais tempo do que lhe fóra. 
precioso. em reduzir o motim serta­
ll<'jo. Não fosse este Lão amplamen5c 
ajudado ... Mas o tempo dirá si terao 
g nho com Isso os que ali! estão :, 
"oprar. mcautam,!nte, o lume conto­
~ ioso da insubmlssi\o r. da dP.sor­
dPm.º 

O .Jornal tio ReciíP, de hontem, pu ­
t,llcou o seguinte t.clegramma 

PARAHYBA. 1 - O coronel ,JO!t• 
qulm Saldanha, da prrstlglosa fami­
lie Saldanha, da região do Serldó, 
chefe polltlco, fazendeiro e proprlc­
tario no munlciplo rJe Apody, no Es· 
lacto do Rio Grande do Norte, pôz 
disposição do governo da Parahyb11 
quinhentos homens devldamentfl ar­
mados. 

O coronel Joaquim Saldanha s• 
acha á frente dos seus homens en. 
nr,,Jo do Cruz, na frontclrn da Pa, 
rnhybH, devendo o referido reforço 
111arrhar para TPixelra, a f!m de 51• 
PllC'Jrporal' :,o batalhão provl11ort•J 
ali!. 

Também o padre Cyrlllo de Sà, 
.&hefe polltlco em Sll.o João do Rh 
do Peixe, offereceu ao governo para­
hybano duzentos homens completo.­
mente armados para auxll!Pr a policio 
po.rahybana na defesa da autonoml. 
do Estado. 

Ease retorço está a caminho de 
't'Plxetra. para ª" Pnr;ontrar á rorr;H.i 
.f,, , "••r-;-•·!!'} ! ~l ! . . -.. ., ........ \,,. ............ ,.. ·- ..... _ - -'-~t;. ... ,...41 .. 

tos arregimentam forças com o· pro­
prios elementos sertanejos, homens 
de trabalho e de acçll.o, que, patrlo­
ticamente, marcham para defender 
a honra do nordéste, ameaçada pelu 
camarilha perreplsta. 

O sr. presidente Joiio Pessôa rece­
beu o seguinte e enthuslastlc.o tcle­
gramma: 

Recife. 2 - Vivu. ll. nossa querida 
Parahyba. Viva o grande presidente 
e suas destimlda.s tropas. - Costa 
Filho. 

Os detentos d Cadela Publica des­
ta capital dirigiram uma mensagem 
ao presidente João Pessóa agradecen­
do a s. exc. as medidas de assiste11-
cia e amparo do seu governo, e of­
ferecendo-se para Iuctar ao lado da 
legalidade, contra o cangaceirismo. 

O sr. José de Andrade Marinho, 
gerente da filial da Companhia Sou­
za Cruz, nesta capital, escreveu ao:;; 
srs. O. Pessõa & Barros offereccnao 
uma lembrança para os nossos solda­
dos ora em combate ao banditismo. 

E' a mesma constituída por cmco 
mil cigarros "Yolanda'', oYaes 

ISSOCIAÇOES 
,\ssociação dol> Emprcg·,, do no 

Commercio: - No proxuno domin 
go realiza-se, ás 13 horas. na séde 
dPssa sociedade. a eleição dos seu· 
novos dirigentes. 

LOTERIA FEDERAL 
Extracção do dia 2 · 

16.647 São Paulo 

11. 579 

20.0008 

5.000' 

Ao passar pela Parahyba, encon­
tro-a livre, como quando por aqui 
transitei, incorporado á caravana. 
Mas desta vez vejo-a heroica e glo­
riosa, por ser o primeiro baluarte de 
1eslstencla armada contra a revolução 
promovida pelo sr. Washington Luls 

O reconhecimento no Congresso 
está proxlmo. o animo dos llberaes 
l'lgoJ·oso e e1,thusiastlco, a Parahyb[' 
1:stalão de energia, Minas sob a in­
ipiração da grande causa regenera­
dora, e outra coisa não posso dizer 
de mais seguro do que, ao chegar ao 
Rto Grande do Sul, hei de assistir de 
\'isu o que já comprehendo á distan­
oa: que o povo gaúcho não recuará 
um passo da attltude eminentemen­
te brasileira que assumiu 

Despeço-me da Parahyba ao clarão 
sinistro da lucta nrmada. Tenho cer­
t~za. porém, que, ao abraçai-a de 
novo, ella e todo o Brasil, estarão il­
luminados da aurora de uma Repu­
bllca verdadeira e definitiva 

Depois de ouvir o deputado Ral'! 
Bittencourt, acercámo-nos do dl . 
Paulo Duarte, cujas impressões sobr,, 
o momento insistimos por fixar tam­
bém. 

O joven e c.ulto jornalista paulista­
no começou dizendo: 

- Depois de percorrer pormenoriza­
damente nove Estados do Nordéste e 
do norte, tendo em vista o conhecimen­
t.') completo que possúo de Lodos os 
Estados do sul. não posso ter nenhum1 
du,·ida no que concerne â victoria 
u,mpleta da campanha liberal. 

Nascida, como nasceu. em torno ele 
'déas e princlplos, não ha incidente não 
ha deserção, não ha recúo que possa 
abalar a acção tio Brasil livre contrr. 
as ohgarchias pobres que ainda nos 

57.660 3·000$ í)Uerem dominar 

Foram vendidos nesta capital os 
bHhetes 24. 058, p11emlado com .. 
1:000$000 e 38.887 com 100$000 

Pessoalment.e nunca <tlimentei espe-
111nças acerca da campanha eleitoral 
Conhecendo, como conheço, n menta­
l idade tapuya da política de s Pauio 

Expressivas declarações do 
deputado Baptista Lu­

zardo a "A Batalha" 
---------

RIO, 1 - "A Batalha" mandou ou­
vir o deputado Baptlsta Luzardo. a 
respeito de que publica o seguinte: 

- "Sabemos que conferenciou lon­
gamente com o senador Epitaclo Pcs­
sõa e assim tendo acontecido, gosta­
riamos que nos dissesse a verdade. 

- Antes de partir para Minas, rs­
ll ve em Petropolls com o senador 
Epitaclo que reflecte agora, como 
sempre, o pensamento da Parahyba 
altiva e heroica Diante da afflict.lva 
8ltuaçii.o por que 1:stá pns~ando nQ1t('J­
J,. Es n<I'>, fJllf' o (;íJVi-rn,, t drr<il .,_ 
bandono11 e a~~anhou u Jasunçuclu ti" 
Joi;é Per~\n,. é bem de crer qlH' •J 

emincnte &cnador puruhybnrw, r a 
hora prPs('nll', c,1mo Lndo:J 011 bon~ 
brasilr>frnn, se slT'tR JustPmt•11LP n•vr1l­
tud,, O Hlo Gritndc, prJrém, ftlflr­
mo, n~o a ~bandom,rá, rm •quari;qur:· 
clrcurnst.a.nclH . 

Ne~~k. ulturn lnterrotnpl'!Mo~ o trl· 
buno para trlzarmos qur a prqucm, 
alllada do Rio Orunde do Sul r d 
Mlnll.S Oeraes lucta soslnha, hcrot­
c1tmcnt" p11ra vencer o c1111p:aço ,._. 
tlm1tl11do pelo podor central e invlzi­
vrlmcntr> auxll!ndo, provo \elmr>nt<•. 
P"loi. govc>rno11 dr. Pcrnemb11co e F ln 
Grande do Norl • e que nrHk r·f• o 
e ·sa solldurlc <lndc não pocl h• 1il.isol 11-

tF• mente ser pia tonica 
O sr Luzardo respondeu: 
- S!tn, a Parahyb!I., entreta11t.o, 

pode exigir do Rio Grande do Sul 
tudo 11 E' mesmo uma. questão dP 
honra para o presidente Oetullo Ynr-

., . 

presidente mlnci;-o o que nos pódc di­
;:er? 

- Que nunca encontrei o sr An­
tonio Carlos mais anlmado nem mais 
cheio de ardor para cumplrr até ~ 
, lctoria os compromissos assumidos 
cm nome do povo mineiro Quando 
cheguei em Juiz de Fóra, onde fui 
multo bem recebido, já havia s. exc. 
Ido as minhas entrevistas co11cedi-

ct1t~ a imprensa curtoca. entrevlstus 
riue me nfflrmou lhe fizeram um 
1r~nde bem , pois l•S ullirnn nuven, 
'Ili<' 1mlrn 1•1111 •;obre R li rq1Jrlt, <'P· 
J)01II do!! IIUCC!'SSOS <lo lilo Urnndt' :;e 
dlvsl•111 rii111 r poudt, ,,~sim, lf'r a ccr­
lC'ZH abuout.1 d<' qw·, com H recom­
H ~I,;', e''• 11·c11~· unica do f'ctrllrJ,i 
ltrp1tbllc11110 tin Hlo Gnrndr e colw­
Ao elo P,1rlldo r:.rpubl!cnno l'ilinclm 

lTI trch m11~ ill'·rn1lvoc11n tnl,! pr ru o 
1 ~rrrn• virtodn!l'J <1 •1 I.Jtlf\. U1n• •nc· 
tlidu dr ucci'Jrct > a eS\ft Ili lura seria 
1·cpellldr1 .. concluiu, com llitlvcz e com 
dlgnldadt• por todm 011 E11t11dos con­
grrghcloll, 1clPnllflc11dos. lrnmnudob 
puro 51\IV,tr 11 pnLrlu du vergonhosa 
·Jt1mçllo, Núo pu~s!I, nb olut11mc11t1. 
nrm por nmhrn. pcln mcnt." cloN pró­
r·prc·~ clfl Alllnnç,1 T,lbr r;1J Sf'lll<.'lh11tüc 
Jdr\11 , 

/\lnd11 ll!{oru 11ci,bpJ de ouvir ci1J :;r. 
.'\ lllo11lu Curltrn u dccl1truçáo lorma l 
de que fltrli. rP:;pclt11r II vont11de do 
povo mineiro e. -rn·essa pelo voto nus 
ultimas eleições. E' do chefe do e. e­
cutlvo do grande Estado central esta 
declnr~ ção 11 l tamente slgnlflcat! va: 

( lor>í 1 , , , , , ..... ..... .. -
1 • ... 

' ,11 1 ,• 

da qual o sr. presiden te da RcpubJI ­
La proveio e da qual é oriundo o seu 
candidato. sabia já de a ntemã o, e is­
so :eiteradas vezes tive occasião ele 
proclamar . que l". de ma1·ço seria 
mais uma vergonha na chronica po­
li t ica do Brasil. 

Desde o celebre 30 de outubro pa u-
llsta que assisti, e de cujas miserias 
fui testem unha, atirei de lado qual­
quer illusão sobre a campanha le­
gal. O despudor, a poucu. vergonha . 
o desbrio dos politicos nacionaes só 
podiam ser combatidos na crueza 
das armas, porque tal gente não pó­
de e jamais poderá comprehender 0 

~a~rado respel to á lei. 
A Alliança Liberal, entretanto, não 

podia deixar de fazer o que fez: ist<, 
é. mlciar a lucta pelo voto. Isso por­
que estando ella traçando a pagin<1 
mais seria da historia republlcam1., 
a.os posteros prec.lsava ella mostra, 
toda a pureza do seu ardor patrio­
tico. Os actuaes sonhadores de uma 
patrla renovada não podiam, de mo­
do algum, apparecer ao futuro com 
uma campanha iniciada com a vio­
lencía antes de qualquer tentativa 
pacifica. 

Comprehendendo a responsabilida­
de que se assume quando é preciso 
pôr em Jogo a vida humana, princi­
piou a sua acção com a phase elei­
toral. Com esta trouxe provas sobe­
Jas da inutilidade de qualquer acçãu 
legal numa terra governada pela 
mentalidade de um Washington Luis. 

Agora. iniciamos a segunda etapa: 
ou os dominantes respeitarão os d1-
1eitos de cada brasileiro. ou cada 
braslieiro fará que esses direitos se­
jam respeitados. Numa eleição livre . 
numa apuração honesta, num reco­
nhecimento justo. o sr. Juiio Pres­
tes. caso \·encedor receberia as feli­
citações da AJ!Jança Liberal. 

Mas ante uma eleição fraudulenta, 
como a de 1 de março. ante uma 
apuração degradante. miseravel. des­
honesta, como a que estâ sendo feita 
- para exemplo basta a Parahyba­
o sr Washington Luís encontrará 
pela frente não mais o protesto pi~· 
oa1co e sim a acção efficaz de um 

Brasil que elle e sua política não co­
nheeem, mas conhecerão de maneir<1 
bem aspera. 

E isso o que eu posi;o affirmar. de­
pois de percorrer o Brasil quasi que 
inteiro 

O Brasil nii.o quer mais ser o u­
borno. o peculato. a baldroca, o can­
g;,ço officializado pelo presidente de 
Republica. Por isso. o actuai presi­
dente da Republica não póde ser d:­
gno do Brasil . 

Chegou o mstante das grandes reí­
I indicações naclonaes. A revoluçilo 
está ahi, iniciada pelo sr . Washin­
gton Luis de maneira digna da poii­
ticalha de que clle é filho. 

Ao cangacismo eleitoral succedeu 
o cangacismo armado contra a Alli­
,11:ça Liberal no territorio da Para­
hyba 

Este Estado. entretanto. mantém 
in~egra a sua dignidade e juntamente 
com elle e da mesma maneira profi­
cua levantar-se-á também toda " 
phalange liberal. porque íntegra tam · 
bém tem que apresentar-se ao futu­
ro a honra do Brasil livre. 

Os dr Raul Bittencourt e Paula 
Duarte estiveram. é. tarde. no Palae10 
do Governo, em ,·!sita ao presidente 
Jl t·o Pessoa e, !is 16 horas, viajaram 
ele nulomc.\cl parn Recife. cm com­
pul\h1a cio cli ,\1,t, cn'I; N~varro, " 
fim de tomarem o piquete que o:; 
cendui á n:etropc•lc da Rt•publica. 

Sadio e robu lo3, che­
ioa d e vida, que temos 
pr .zer etn contempl r. 

ã o i num roei ot1 qt1e 
im -::r e 

Não .,e descuide dos eus 

Compre o fraaco 1rret1de. Propord<>­
?U.!~s:-:to <.:u,~ me:10 • 

' \ t 
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II ei1,io de 
L~i n. 64, de 11 de 

Lei n. 64. de 11 de novem ­
bi o de 1929. Orça a receita e 
fixa a despesa do município 
de Cabaceiras paJ:a o exercí ­
cio de 1930 . 

O cidadão Sotero Cavalcante, pre­
feito do inunicipio de Caba ceiras, do 
Estado do Parahyba do Norte. em 
vinude da lei, etc. 

1' aço saber a todos os h abitan tes 
deste município e mais a quem in­
tuessar possa, que o Conselho Muni­
cipal decretou e eu sanccionei a lE' i 
st>guinte: 

CAPITULO I 

Art. l. º - A despesa do mumc1p10 
r,arn o exercido de 1930 é fixada em 
G6: J 49 2ll. constituida das seguintes 
\'erba · 

PREFEITURA 

N. 1 i l º-Representação do 
prefeito 3 :600 ' 000 

N. 2 - Vencimento do se -
cretario l : 800 000 

... 3 - Vencimento do the-
soureiro 1 · 800 000 

N 4 - Vencimento do por-
teiro 480 000 

N. 5 - V:mcimento do fis -
cal da villa 600 000 

N. 6 - Vencimento do d 
das O. Publicas 1: 200 000 

N. i - Vencimento do fis-
~al das rendas 1 :200 '000 

10 :680 000 

2. EJ\fPRESA DE LUZ 

PESSOAL : 

•. 1 - dechanico director 2: 760 000 
N 2 - Procurador e auxi-

liar 1 · 200$000 

3 :960 000 

3 -GRATIFICAÇÕES DIVERSAS 

! , 1 - Mestre de musica 
l\ 2 - Advogado da P re­

feitura 
N 3 - Encarregado da lim­

pesa publica 
N. 4 - Officiaes de justiça 

5 - Escrivão da policia 
r. 6 - Advogados dos pre ­

sos pobres 
"<' 7 - Fiscal geral 
• 8 - Encarregado do ce­
mituio da villa 

• !i - Escrivão do jury 

1:200 000 

720S000 

600$000 
960$000 
600$000 

200$000 
720$000 

180 000 
600$000 

6: 780 000 

4 INSTRUCÇAO PUBLICA 

.J l Ordenado dos pro-
fr sore de Boqueirão. Rel ­
' a, Vereda Grande, Riacho 
de Santo Antonio, Tanque 
Raso, Ba rra de S Miguel. 
Cachc,Pira , Riacho Fun­
c.: ), Silo Domingos. São 
Je;ãozmho. Bôa-Vista. sub­
VL'ncio ao Collegio Paro-
chrn, ele Bôa-Vista 8 :640$000 

8.640SOOQ 

5 -- DESPESAS DIVERSAS 

' 1 - A,c;::;e,o das povoações 2: 160~000 
N 2 1'1uminação da villa 4. 040$000 
N 3 Expedil"nte do jury 400 000 
N 4 - J.;xpcdiente do Con-

selho d'.3 Prefeitura 
N 5 - Consenracão dos mo­

\ is das aulas 
• 6 - Agua, luz e adapta­
ção mi cndcl .,, 

7 - Diana do~ preso~ 
pobr 

N 8 Conservação e acqui-
•içã,, de instrumentos 
pa a r m•1sica 

N 9 - Serviço Ple1toral 
N 10 - Eventuaes 
N. ll Illuminação da 

Barra de Sã<> Miguel 
N 12 - Auxilio para a re­

construccão da Matriz 
, · 13 - 10% em a caixa 

de ronstrucção P conser· 
vação das estrade.s man­
tidas pPlo Estado 

N 14 -- Pcrr,r·ntagem dé 
18'~ aos agentrs flscaes 

1:500$000 

500S00ú 

1:000$000 

120$000 

1 '. 000$000 
2· 000 000 
2 000. 000 

5oo r.ooo 

500$000 

6:342~272 

<lo municipio 13 520$9311 
N 15 - Para conser,ação 

ria linh,i.s tele":1onicas 
do município 

RECEITA 

CAPITULO II 

500$000 

66 ' 149$211 

Art 2 A rP-ccita para prover 
as despesas consign ?,das no artigo 
?.nteced, ntl•, fierão as seguinte~ 

N 1 - T ABELLA A -
Llcencas ".li versai; 19 · 359 '562 

N 2 - TABELLA B - Im-
posto de fe ira 9 : 395$616 

N. :l rABELLA c - De-
('!'11:.1 urbana das r,ovoa -
çõcs 2 :293 970 

N 4 - 1ABET.LA D - Ro-

Cabaceiras 
novembro de 1929 
çados 12 : 77 4$383 

N. 5 - TABELLA E - Cer-
cados 4:590$00(1 

N . 6 - TABELLA F - Pre-
dios ruraes 7: 000$000 

N . 7 - TABELLA G - Af-
ferição e revisão 698$16'..l 

N . 8 - TABELLA H - Chi-
queiros 6: 090$000 

N . 9 - TABELLA I - Ren-
dimento da empresa de 
luz 1 :800$000 

N . 10-TABELLA J - Ren-
das diversas 2 : 960$000 

66 :951$993 

TABELLA A - § 1.0 

!\' 1 - Algodão : 
a l comprador em rama, 

ambulante 
bl comprador em pluma, 

a mbulante 
c) descaroçador em qual­

quer natureza 
dl comprador em rama, 

estabelecido 
el comprador em pluma. 

estabelecido 
N. 2 - Assucar : 

a l vendedor varejista nas 
feiras 

b) vendedor por atacado 
N . 3 - Agua rdente : 

Pa ra vender aguardente 
ou qualquer bebida al ­
coolica, ambulante ou 
estabelecido 

N 4 - Acougue particular 
N. 5 - Advogado 
N 6 - Alfaia te 
N . 7 - Agencia de compa ­

nhia ou firma commer­
cia l 

N. 8 - Agrimensor, por de­
marcação 

~- 9 - Botequins , por dia e 
noite 

N. 10 - Botequins, para 
,·ender café e comida 
em dias de feira, por 
anno 

N. 11 - Barbearia 
N . 12 - Bilhar na villa e 

povoações 
N. 13 - Bahuleiro 
N . 14 - Calçados : 

ai vendedor a mbulan te 
b l estabelecido 

N 15 - Cortume 
N. 16 - Selleiro 
N . 17 - Carroceiro 
N. 18 - Vendedor de sellas, 

caronas e arreios, am­
bulan te 

N . 19 - Cada sena e:r.por ­
tada do município 

N 20 - Café: 
a) vendedor a mbulante, 

va rejista 
b l vendedor por a tacado 

N 21 - Cal, para fabrica i- a 
N. 22 - Cordas, pa ra com ­

prai-as por atacado 
N 23 - Dentista 
N. 24 - Estabelecimen to 

com mercia l de qualquer 
natureza : 

a l de 1. ' classe 
bl de 2.• classe 
c> de 3.' classe 
d) de 4.' classe 

N 25 - Estivas e molhados 
a I para vender nas feiras 

do municipio, xarque, 
bacalhau ou carne de 
~oi 

N 26 - F erreiro, para ex ­
rrcer sua profissão 

N 27 - P ara vender ob­
jectos de meta l, cobre, 
f erro. fla ndre ou zinco 

N 28 - Funileiro 
N 29 - P ara vender fumo 
N 30 - Hotel ou pensão 
N 31 - Joias pa ra vender 

a mbulante 
N 32 - Mercado particular 

na: povoações 
.N 33 - Miudezas : 

aJ vendedor a mbula n te 
em cargas 

N 34 - F azendas 
a I mascate domicilia do 

no mun iclpio 
b> mascate domiclllado 

em outro municlpio 
N 35 - Marcineiro 
r~ 36 - Marcha nte · 

a1 para a bater gado vac­
cum 

b J sem prévia licença, 
por cabeça 

r J pa ra compra r vnccum 
com o fim de negocial -
o~ em outro mun!cipio 

d l Idem , idem para n<' ­
gocla l-o no munlcipio 

N 37 - Ourlveb 
N 38 - Para comprar cou­

ros e pelles 
N 39 - P adaria 
N 40 - Productos chimicos 

e phnrmaceutlcos, para 
vendei-os 

N. 41 - P r>dreiro 
N 42 - Rifa~ 50 ', sobre> 

o seu valor 
N. 43 - Sal 
N 44 - Telhas, t!Jollos, parn. 

fabrlcalos 
N. 45 - Comprador de quei­

jos, aves ou semente de 
mnmona ' 

N 46 - Fa brlco. de rcde11 

300$000 

200$000 

150$000 

300$000 

200 000 

12$000 
20$000 

100$000 
30$000 
50$000 
lOSOOO 

50:$000 

40$000 

5$000 

5 000 
lOSOOO 

50$000 
lOSOOO 

40$000 
80$000 
50 000 
50 000 
30:sOOO 

10 000 

1 000 

30$7>00 
508000 
30 000 

50$000 
50$000 

80$000 
60$000 
50$000 
40 000 

20 000 

10$000 

10 000 
10 000 
30 000 
15$000 

25$000 

30.,.000 

60 000 

too ooo 

200~000 
10$000 

20~000 

3$000 

50 000 

20 000 
10$000 

40$000 
30 000 

50 000 
10$000 

10$000 

10$000 

20fººº 10 000 

I N. 47 - Para vender fio 
N. 48 - -Automovel de alu­

guel 
N . 49 - Automovel parti­

cular 
N. 50 - Caminhão 
N . 51 -, Gado caprino ou 

lanigero p(lra compral­
os com o fim de nego­
cial-os em outro muni­
cípio 

N. 52 - Idem, idem para 
negocial-os no munici ­
pio ,. 

TABELLA - B 

N. 1 - Por carga de ce-
reaes, raspadura.si, caldo 

de canna, batatas, côco, 
assucar, fructas, cordas, 
chapéos de palha e ou­
tros não especificados 

N . 2 - Por carga de ca fé , 
xarque, bacalháo, aguar­
dente, sapatos, a1Teios, 
chocalhos, chapéos de 
couro e caronas 

N. 3 - Bancos de qualquer 
natureza 

N . 4 - Rêdes por uma 
N . 5 - Gado abatido, por 

cabeça (vaccum ) • 
N. 6 - Suíno a batido, por 

cabeça 
N. 7 - Caprino, lanigero, 

idem, idem 

TABELLA - C - § 3° 

N . 1 - 10% sobre o valor 
locativo dos predios urba-
nos nas povoações do mu-
nicipio 

TABELLA - D - § "'º 
N. 1 - Roçados : 

a) de 1 • classe 
b) de 2' classe 
c l de 3• classe 

(, 
TABELLA E - ~ 5° 

N 1 - Cercados: 
a) de J • classe 
b) de 2• classe 
cl de 3° classe 

TABELLA -F- 6º 

N . 1 - Predios ruraes : 
a ) construido de t ijollo 
bl construido de taipa 

TABELLA - G - 7" 

N . 1 - Afferi ção e revisão 
de pesos e medidas : 
al por qua lquer medida de 

capacidade 

20SOJO 

40$000 

20 000 
40SOOO 

20$000 

10$000 

1$000 

1' 500 

1$000 
S500 

2$500 

1$200 

:,300 

$ 

15$000 
10$000 
5i000 

40$000 
20$000 
15$000 

SsOOO 
2SOOO 

5::;000 

TIT 

2 % sobre venda de immo­
veis 

N. 2 - Por volume de al-
godão exportaao do mu­
nicípio, em pluma 

N . 3 - I dem, idem. em 
rama 

N. 4 - P or volume de se­
men te de algodão ex­
po1tado do municipio 

N . 5 - Para assentar por­
teiras nas estradas e ca-
minh os 

N. 6 - Para mudar, tapa;· 
ou abrir caminhes 

N . 7 - Chiqueiros de cri:i­
ção situados a menos de 

L:000 
(1 

s:;ooo 

2~000 

,, 30$000 

30.;00 

um kilometro da vi11a 50$000 
NOTA : - Este imposto é cobrado 

além dos classificados na Tabella H. 

DISPOSI ÇOES GERAES 

Art. 3º - ~ lº - Os impostos de 
licenças superiores a 10~000 serão co­
brados em duas prestações por se­
mestre e serão intransferiveis. 

~ 2º - Quando o contribuinte dei ­
xar de pagar r. primeira prestação 
no tempo devido, incorrerá na multa 
de 10'1, no 1 º trimestre e 20 °,, no se ­
gundo . 

~ 3º - Os direitos não pagos den­
tro do exercício serão cobrados exe­
cutivamente com a multa de 50°lc no 
primeiro t rimestre do anno seguinte. 

~ 4º - Decorridos os três mezes do 
anno. ninguem poderá se estabelecer 
sem pagar integralmente a respe ­
ct iva licença, sob pena de multa de 
50 000. 

PARTE 

rias arrematadas em hasta public:i 
com as formalidades do estylo 

·*· H - Os ~ascates de out ros mu­
!'llCIPlOS pagarao _ adia ntadamente os 
1mposto1; a que s •. o obrigados, em vir­
t1:,1de de~ta lei, sem o que não pocle­
rao expor a mercadoria á venda 
. ~ 12 - Os estabelecLmentos q~e se 
mstallarcm no segundo trimestr e 
estão sujeitos sómente ao imposto 
pela metade, exceptuados os estabele­
cimentos para comprar algodão. 

§ 13 - Os vendedores de cereaes sô 
poderão fazer uso de medidas forne­
cidas pela Prefeitura, sob penhor, não 
podendendo as emprestar ou ficar com 
ellas uma \·e;; encerrada a feira, sob 
pena de multa de 10::;ooo. 

_ § 14 - F icam_ sujeitos a apprehen­
sao e arremataçao as mercadorias ex­
posta~ á venda nas feiras, quando o 
con tr1bumte se recusai do pagamento 
do imposto. 

1 

§ 15 - Qualquer imposto d:1 pre­
sente lei po.derá ser vendido em hasta 
pubhca ou cobrado administrativa­
mente conforme o prefeito entender. 

I Art 4'' - F ica o prefeito auctori ­
zado: 

~ l º - A expedir instrucções, de­
cretos e regulamentos no sentido de 
acautelar as_ rendas do municipio, po­
dend_o para isto, crear logares, marcar 
vencimentos ou percentagens. a en-

' trar em arcôrclo com devedores de 
exercício findos e dispensar multas. 

§ 2º - A regularizar a instrucção 
pubhca municipal podendo crear e 
transferir escolas como melhor con­
venha ao ensino do murucip10 e a 
augmentar os vencimentos do profes­
sorado. 

b) por balança de qual-
quer qualidade com os 
respect ivos pesos 

e) por qualquer medida 
de comprimento 

N . 2 - Na revisão ser á co-

l OSOOO 

5 ·ooo 

§ 5° - Os donos de machinismo de 
descaroçar algodão, ficam isentos do 
imposto de compra do referido pro - , 
dueto. no entanto pagarão licenças 
para seus agentes. 

§ 3" - A reformar o Codigo de 
Posturas do município e crear a verba 
necessa:-ia para este fim. 

§ 4º - A reg:.llarizar a administra­
ção dos ccmiterios publicos. 

! 5" - A realizar as obras que jul ­
gar necessarias para o aformosea­
mento das ruas e praças da villa. 

brada a metade da taxa 
da nfferição . 

TABELLA - H 8" 

N . l - Chiqueiros · 
a> de l" classe 60$000 
b I de 2' classe 40$000 
c) de 3' classe 20 000 
d ) de 4ª classe 10~000 
e> de 5• classe 5$000 
NOTA : - São considerados chi-

queiros pa ra effeito ele cobrança des­
te imposto os que tiverem n umero 
superior a cinco cab!',;as de cabras ou 
ovelhas 

TABELLA - I - ~ 9º 

N. 1 - Rendimento da Em­
preza de Luz · 

Por vela $120 

T AE.ELLA J 10 

N - R endas diversas : 

A NOSSA 

§ 6° - São responsaveis pelo im ­
posto de que fala o n. 2 da tabella H 

, d:i presente lei. os donos de machi­
nismo em que foi o producto bene­
ficiado 

~ 7" - A revisão de oesos e medi­
das será no ml'z de julho, feita pelo 
fiscal das Rt>ndas Municipaes . 

§ 8º - São responsaveis pelo im­
posto predial os proprietarios 

§ 9" - Na cob,ança das licencas de 
que fala o n 3·1 letras a e b da ta­
bella A. bem como nos impostas de 
snhida, poderão os agentes fiscaes , 
em caso de se recusar o contribuinte 
ao pagamento devido , fazer a ~.pprE'­
ht>nsão das mercadorias. lavrando ter­
mo que será assignado pelo conductor 
e duas testE'mtmhas e recusando-se 
cst.e a as ignar será declarado no 

I 
auto respectivo nntrs de ser assigna­
do pelo empregado e testemunhas 

~ 10 - Caso o pagamento do lm­
p0sto das mercadonas apprchendidas 

\ não seja eft'ectuado no prazo de 
I oito dias. serão Gs mrsmas mercado-

IC O IA 
Dlze.m as im os chefes de familia, vi to hoj e nesta praça. ter 

uma cusa que 1>elo eus preçoi; de mercadorias i az nugmentar as 

economias de todas as classes. Este grande estabelecimento acaba 

de receber 16.000 peças de lou<,:u de ngnth para serem vendidas com 

uma differença de mais de 10 % dos preços doM outros collegas, 

e mais outrns centenas de artigos serão vendidos na mesma 

margem. 

Denb·e os inculculaveis artigos de ugath, destacam-se, pela 

fabricação e preços reduzidissimos, os seguintes: Caldeirões, Cas­

sarolas, Chaleiras, Frigideiras, Papeiros, :Marmitas, Ourinóes, Ba· 

cius para rosto, Chicaras com pires, Travessas, Cafeteiras, Tijellas, 

Assucareiros, Baldes, Jarros, Conchas e outros que torna-se cliffi· 

cil discriminar, vendem-se na 

HUMANIT ARIA "CASA CHAVES" 

Rua da Repn bllea, n. • 654 

* 6º - A marcar prazo para melho­
ramento dcs predios urbanos na séde 
e nas povoações do município, poden ­
do. se ach ar conveniente, como me­
dida de urgencia, m andar fazer o ser ­
,·iço ou concerto administrativamente, 
cobrando as depezas pelo dobro. 

§ 7 - A abrir os creditos supple­
mentares que julgar necessar ics n 
crear verbas e applicar o saldo de 
umas em outras. 

~ 8 - A allienar ou permutar 
qualquer dos predios pertencentes ao 
municipio. 

Art . 5" - ~ unico - F icam appro­
vaclos todo, os actos do pre!'eito elo 
município anteriores á presen te lei. 

Art. G" - Revogam -se as disposi­
ções em contrario. 

Maneio, portanto, a todos a quem o 
conhecimento da presen te lei perten­
cer que a cumpram e façam cumprir 
como, nella se contém. 

Sotero Cn va.lcante 

Foi publicada l'll!stn Secreta ria da 
~refeitura. aos 11 dia do mez de no­

,·rinbro de 1929. 

Joaquim Gomes Henriques 

- , ...... rn tM .. 
p _ E 

Com quasi todos os in· 
vernos vem esta traiçoei­
ra molestia, ceifando a 
vida de pessoas debilita· 
das. Manda a prudencia 
q?e se fortifique o orga· 
n1smo com a 

.hrnulsio ~.-~ 
de Scott l~! 

Vendc·:.e o1c-or<l. em fr..uco.; c.!e doi. .. tum.íUÚh>.t. O 
Íl'U.M:o g r-41\Je custol 01~uos proporciooalmenh . 
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1··:·vNõiê~To·co·N·ô•t••L·T·ôA.~:~i: 
i Ll!IIA DO llOhTE. - ( Horario semanal ) : 

l. ií.11!~ , PJ1 1111 a clo í< i o q11:1r1atein1_ r,,liO"'•mr" 1 
de V1ct01 iA 9,1 :'I 
:, Caravd la~ 11 3U 
, H.-lmont .- 1:1, 1'.", 
• llbéos .. 14,:tO 
, Ha'l rn q111nta-lt-1ra Ci .00 
• Aracaj11 8 ,15 
• Mact:10 10.:::0 • 
• Recife J 2,30 
• Pa rahyba IJ :JO 

r he:•ada a Nata l 14,30 
'\ 4H.T , , P.,n,da dt' Natal '101111111!0 6.vO 

f . • ParahyhA 7, l 'l ! 
Recifl' 8, 15 Õ 

.. Maceió .. 10,15 • 
• Araca111 1 ~,l!i.l ! 
• Dah1a s,·gundc1-feira 6.0ll " 
• llhéos 7,45 
• Belmonte - <J.Oll 
• Cara ve lias - 10,4;, : 

I• • Victoria 11,l)(J • 

i Chel!'ada ao Ri o lb.llO .=• 
Em ltg11çrzo com o lzorario d.i linha do sul, Rir.-Porto-A 'tf!rl', na 

sn:fn-jl'1ra.- Passogens, rnrg-a e correspondtnria, para Natal, até á 10 

I 
horas de q11inta-fetr.1; para o sul. até âs 17 lwras do sabbcdo. : 

~a mais C()mple1as informações, tratar na agencia :: 1 

Cow panhia Commercio e Industria l{roncke 
Rua 5 ele Ago~to, 50 - PARAHYBA : 

.................... ...••e.• ~•o• .. ~•i 

ED ITAES 
EDITAL - l\rinis~erio da Agricul­

tura, IndU5tria e Comme~cio - Es­
cola de Aprendizes Artífices do Esta­
do da Parahyba - Concurso para· a 
admissão. como contrattado. de um 
adJtmcto do curso pri:narío e UI'1 do 
curso de deser.ho. - De orc:em do sr. 
uírector desta Escol;J. faço pul11ico 
qnl:! o sr. minist~·o da Agricultura In­
t!ustria e Commercio. autorizou a a­
brir dentro do prazo de 60 dias. c:m­
\ados desta clata. concurso pura ad­
rni.ssiio nesta Fsc:i , como contr:.1-
c-lado, de um acljun ·w de ,:irofo~sor do 
cwso primario e um adjuntto do pro­
lessor do curso de cksen!10 

Os candidatos, que podem ser de lL'TI 
ou do outro sexo e maiores de '.H annos 
e menores de 50, dirigirão seus reque­
rimentos ao director da Escola, jun­
tando os seguü tes documentos. 

a> certidão de Pdacle o 1 prova que 
~ substitua; 

bl folha corrida do logar ond • rc -
!.idem, tlruda dentro do p, azo d ... 
edital. ou prO\ a do exercicio de 1;m­
prego publico; 

e, attestado de capacidade physica, 
de que não soft:rem de nolestia c:;n­
tagiosa e não têm defeito phyzico 
mormente dos orgnms visuaes ou au­
clit!vos que os ímpcssibillte de exe -
cer convenientementi> o magi~teri"' 
attestado esse que será passado por 
clois medkos cuJa t1rmas aevem .,.,r 
1 econhecidas; 

d> quaesquer títulos abonadore de 
sua idoneidade 

Os documentos, dc,id-imente :::ella­
dos serão exhibidos em ori;pnal ou 
certidão deste e a falta de qualquer 
delles ímporurá na exclusão do ea1.­
didato. 

O candiC:ato ao !obar de adJunc.u 
do curso primario p~stará p;r:imrn 
das seguintes materias: portugue'!, 
arithmetica, gcographia, especialmen­
te do Bra~u. calligraphía noções cl 0 

historia do Brasil, de instrucçi':.& rr.oral 
e cívica. de algebra, de physica e ch1-
mica, historia natura. e escnpturação 
mercantil 

O candidato 'ao log::.r de adjuncto do 
curso de desenho. além dos exame · 
de portuc,1ez, arithmetica, algrbr;i 
geographia, historia do Erasi.., m­
struu,ão n.oral e c:,·ica, prestará 
de noções de g0 :imetri e trigonome­
tria, trabalhos manuaei. e fará provas 
b'T:lphícas de de~enho. 

Alem das matt rias Mencionada'>. os 

Va .. e r,1,, k, , , 

'' , ~'iil, J11] ti~· 
qocére'1·f1,,;·•11 ··1,I 

c,,r J h 1:11 d f .. J,11 
P.V'IU a U r.ti'"ll , •,urr ~ i c1J ,, 

A'\!n1J."1s,11 n1 
l)r , i 1 • 

c<1.1cli,lato~ se sub·~1ctte! :'o a uma pl\)­
\a de pratica de rnri!lo; e, os intcres­
~ ·d"' pcd : o solicit'1r csi"·1nrcc:1n1en-­
tos nesta sec daria tod'ls os dias 
utç1s. das 14 ! s l-:; horas 

S cret'lr;;J C'a F c,,la dr J\ pre-ndizl':, 
Artlf1ce · e!~ Parnh• l)a, em 29 de mur­
P de 19~0. O esc• 1ptnrarlo interino 
Antonio Gly(erio e ele All.mquerque. 

EDITAL Nº 5 - HCC"b.:-doria de 
Pene as - Lcí!:í.o de a::,uardp1:tc ap­
pre!1end1da - De orclon elo sr. dire­
c",r de ta P.eccbector!a. fa~o publico, 
qi..e ~e1 u. \·endida em ilas,a publica. 
a quem n,a,s d"r. no di.1 3 (lo corren­
te. t,.'rça-feira. :i.s H l•orr?s, na por­
t.\f''.1 ela mesma rcpan1çlo, á brise 
dt' 40 000, quarenta e oito 143) gar­
I af:ls e.cm aguardente. de produceiio 
cio Est,.cio, apprehendidas pelo gua,· · 
da fiscal Egydio W. de Souza. de 
conformidade com o decreto n' 
1.125. de 16 de j,mho de 1921. 
2•. secção da Recebedoria de Ren­

das da Parah::ba, em 1". de abnl de 
1930 - H'eracli · Siqueira, cl1efé llf 
<êCÇ.1 

EDITAL N" G - Reccb::doria ,le 
P.endas - Imposto de coqueiros -
De orde!ll do sr. d1n dor dcsla Re­
c;ebedor ia, faço publico que se rece. 
rá. até o ultimo dia utíl deste mez. 
sem multa. á b0cca do cofre desta 
n-.E~ma rPpa,tição, em uma sú pre' -
t.lçio. os impostos sobre coqueiros 
fructiferos do município desta capi­
tal e Cabedcllo. referentes ao corrente 
excrcicio dP accorclo com o art. 6 dq 
df' ·,o n 1. 6ú!i. de 18 de 110\ embro 
dt! l'l'.!9 . 

2 . secção da Recebedoria de p• .1,_ 
das da Parahyba, em 1". ue P",nl de 
1930. - Heraclio Siqueira. chefe de 
recçáo 

EDITAL N . 7 - Reccbedo1 W ele 
Renda~ - IncJ>Jst1 ia e profissão 
De ord m do sr. direct0r desta Re­
C(·bl'dona, fa~·o puolico que se rec~­
berá, até o ~timo dia util de~te mez. 
' rr ru lta. a bocca do cotre desta 
m,sma repar•rc-ão, tm uma só pres­
t.iç' o, os lmpc.stcs de industria e pro­
f15':o10 n~o excedentN, a cincoenta 
mil réis 'f0$0Cili. réferentes ao corren­
tP exe•c1c10, de alcérdo t:om o art 
6. do decreto nº 1.609, de 18 de no­
. err bro de Hl29 

2 SP.cçã.o da Recebl'dona ele Ren-
l as ela Parahyba, em 2 ele abnl ele 
1930. - Heraclio S,queira, chefe de 
~ cç5.o 

A' \ EOA PHA .. m Clr ~ O, Cú. 

Mcrr~ p~~ Boca 
m~ ~11, 

~~~ 
0 -,~ ,i'' 

., 

/ • Ainda: .. f.'umão hoje (aí:é M Moihe~); 1llllitns comem 
ebelJem • do ê ~sano, e qu&S! n~ngttern i\lw:: ti~a baf1 .1 comida, j 
mmod«M. 
• G> Resultadl:: Wi ficam elhos depressa e morr.i:ro maia depressa' 

A MelhÔ: Pmw: llooos, ho.ie em ciia, sofrem cie Queda dos Cabellos; 
' . quasi nincuem t.fm os Dentes Perfeitos e Sãos; es~á aumentando, cada 

vez mais, o etiO''nle numero de pessôas que sofrem de Nervosidade, 

1
Tontura3, Excot,.~nto, Desanimo Profundo, Dor ne Cabeça, Abo­
na:imento da Vttb, ·raquezn Geral. Doenças do Sang-:.te, do Coração, 
dos Rins e muit:9.3 outras M olestias Perigosas ! 

Isto jà ê um Começo de Morte! 

Peiore Mais Grave de tudo é que ninguem sabe quando estâ come· 
çando a ficar doente. 

Quando manda chamar o Medico, quasi sempre já é ~ . 

Para mtar tzntos Perigos, tenha sempre o maior cuidado com o 
Estomaco, intestinos e Fígado. 

Não use nunca r.miedios Fortes e Violentos, nem Purgantes, Aguas 
Purgativas. eieos Purgé.l.tivos, Azeites Purgativo:,, Pastilhas ou Pilulas 
Purgativas, q11e fazem sempre Muito Mal a tod 1) ,., Corpo. 

Trate sua Saucle c-om todo cuidado e sempre com muito ~ho. 

Use somente nemeoio Brando e Suave, que cure pouco a pouco, mas 
àe maneira segura, o Estomago, dê Forças aos intestinos e fa~a bem ao 
Figado. 

Somente assim terâ sauõe. 
Nada de impacienci.i~. 
Quem sofre do Estomago e intestinos, durante muitos annos, quem 

teve Prisão cle Ventre e outras Doenças. annos seguidos, não poderá 
curar-se em pouCO'S dias com poucos vidros de reme<lio. 

Use Ven~Livre, Remedio Brando e Suave, t1io connecido e de 
Enormes Vendas nos mais adeantados paizes do .l\l undo, ~··• a .:> Trata­
mento das Doenças do Estomago, intestinos e Figudv. 

Nãosoframais! Use Ventre-Livre. 
'-Al1111C:ii;ichoje mesmo a üsar Ventre-Livre. 

EDITAL - O dr Eugenia Carnelr 
Monteiro. juiz fecle1·aJ "111 e. ·,,rclc1c. 
presidente da Junta Apuradora 

..... '<• -

A D V'O,G A'.:.) C ' ' Faz saber aos que o presente ed.ta: 
virem ou delle tiverem conhecimento. 
que a Ju!1.ta Apuradora das cleiçõe~ 
f-·deraes em reunião desta data, Ppu­
rou as eJe;çiies de p•·c,,iclente e v1c<>­
presidente da Republica. rcft>rentes 
aos municípios de InRá, Sern,ria. Es­
perança, Alagõa Grancle. Alagõa 
Nova. Bananeiras e Aruruna. (kindo 

Synesio Pessôa Gnirnaraes : 
l'ATIIOflNA (A\JSIIS Cl\'l::IS, ('('~\MERl" IAES, <"flrliAl\0 1 OOJ:AS I!. CR IMINA8S ' 

Dr. 

o seguinte resultado clr. Gntulio Dor 
nelles Vargas, tres mil trezentos r 
sessenta e oito <3.3G8i 1·otos dr Ju­
lio Prestes de AlbuquNqU , mil du­
zentos e trinta e nove , 1 __ 39, 1·oto· ; 
àr. João Pess&a Cavalcanti de Albu­
querque, tres mil trezentos e sessent .. 
P tres <3.363J votos; dr Vital Hcnrl­
oue Baptista Soares. mil du7e 1tos I 

quarenta e tres 11.243, votos. Do qm 
nara constar, mandou passar o pre­
sente, que será affixaclo no Jogar do \ 
costume e publicado pela Imprensa 
Dado e passado nesta capital do Es­
tado da Parahyba, cm dois de abril I 
clr mll novecento~ e trinta. Eu, Euty­
chiano Barreto, cscriváo fectt ral e s'e-
c-retario ela Junta, o escrevi. , as:;., 1 
E11q1mío Carneiro Mo11teiro. 

ALFANDEGA DA PAn.AHYBA -
F.clltal de previo r viso. com o prao:o 
de 30 dias - N 4 - ne ordrm elo 
sr. inspcctor ~r fa7, publico que s · 
acham compre hr.nalc,a 10 nr• 2,, 
ela Novn Co11',oll J, ,;f,o Cla Lr>,; ela 
/.lfanàq:ns ,. Mcs:. rJc I enrla a . 
mr·rcadorlas abaixo clhc:lmlw1d·1<;, pe­
lo que. convidamos os .. rus donos ou 
ronslgnaLario~, ;i dl'spncli, 1-a. e rctl 
r::>l n.s do nrm:izc·n, onc1<• ,,<' 1 1won 
lrum, no J,rnzo dl l1m C'lJ> (11 
rontar dN tv ctat'l e b PLn'.l m 11,1 
cao este•. .-, n 111 a 1 H ~11111 , cncli( a 
íl11 Jr•iJ.·,o, f!Cl,l CllC' 11 , 11lllCUC 11 11 
di,e1Lo dr r('(·lamar 1·r,.1lrn os , flr ito. 
ckssa vend.i. 

1 caix . ma,·ca P 13 . •1 ':JI .. 111 
<l, pelo vapol' "Arg na", <Ir 18-~-H?9 

I rngradado, 111.,re., (; 'I P II 
l'l 0~4. , i11<lo p!'ln 111" 1110 v:,por 

50 caixas. 1,wn·,t .J M e• U vi •1 

das pelo mes1110 vapor. ele n .. 11~0. 
l e111 apnclo, nmrc·a rr S G • n' 

18. 025 1, vindo 1,elo • Trmno. d 
10-10-!JW. 

12 caixas, marc-a M M & e. n• 
~'5. vindas pelo "Aldan '. e r lG-10-!JW. 

2 IJ:.tld(;S, m I"l'lrca n" - , , indo .. 
pelo rne~mo I apo,· 

Alfandcg,, Paruhybn, 2!> de març-> 
de 1030. O escrivão dos Lotlõee, AI 
tredo L onoa 

!~ ACCfffA CHIIMAOOS PAkA \.)UAI (:UFR PA1''1 ! DO l:Sl ADO. ~ 

At(ln1p:1111io:~·~n n1111,:_rt'1aut~ o s, 1 ,·tior ' l 1ih11nal ,fr Just içl, C'l'Usas 
i:;r5o ,• 0 recur~o. 

!w',u,11,~tl •• ,;e ,. IÍ •'I"'"ª" JUH' ... , . · u t" f •f)f'!I fl f'ff•'• 
f? U A I R1I N E U J Oj!-= F I L Y N. 2 0 e 

...... 

tm 

- ··········~·············· .. ·······················~······························ ··········~··················'"·········· : : . ·=··: 

\\ nt LMAS il 
: : ........................... ·-~- ... ···-·····.... ~: 
}l Pre:,!aconta24horasdepois(, Escrip torioe agencia · li 
,; de effectuado o -1~:'.:. __ '._ .. :.:~.:;: • . ~EORO AMERICO, 

71 ti 

:\ 

n leilão !=_i.l.:= 

St•gmHl:1-frir:1. i <k :i h ril a 1 lt orn <la lar<l r 

l>i-l111a,, l,·iloc•iro. dn id;UlH'nll' aurlorizado pelo Ban-
<'" C:cnlral 1• d1• :tl'c1'>rdo com a l1• i q u e n• g 11l n os " \rnrnzc' JIS 
Cerne~·. cr11 s;e11 :,ri '.!:!. ~ 1. dn dt·crP lo n. 1.1 02, de 21 de 
110,·c·n1hro dl' t\JO:l, 11•, ar:'t :1 Jt,i l:in. :'t r u:1 Card oso Yieira, 
n n!J, n l'sta l'i d :1dc• ( dc•posi los do, ",\ rm:wcns Geraes "): 

;.! 1uagni ri cos co frC's eh- fer ro. a in d a n{io srrvidos. 
sendo I de 2 porl;,s, 1' 2 marh in:1s d e escn'n'r marca "Hc­
ll1 i11!:tl" 1 ·ill1•rn:H's). no Jl\l' ·mo rs la cl o. p< lo prPços que ti-

y1·r, 111 .1n ,·01T<' I' do 1nar le ll o. 
IH'A C.\HDOSO \ 'IEIHA. 9~) 

\ondr p,; [iycr n bandeirn do lri lociro Dclmn.s 

!/I 
:e: 
: .: 
H 
fü 
i:1 
H 
iâ IA ,~: 
·: 
i!~ 
ti 
H 
iti 

1 
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Ao corumercio da capital 
e do interior 

M. Waquim & C. ia 
RUA MACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
A vl•a•ta IJtte Já ••rb·a111 o 
•eu a.-n .. ~e•• de tecido•, 
,r1i1cde~a•, 11e,•f,e-marla11 e 
,,,.,.,, •• de naoda, e -.·en-

dena por p1•eco11 6Cnt 
contpelencla. 

lug ~ 
unia casa, ctn optitno ponto, na rua 
da Republfca, 421, a quem ficar 
com 600$000 di:: rnercadori,1 de lei. 

Raa Maelel Pinheiro, 30S - PARAIITB& 

!ose Justino Fi/h,., 
•,eapacbanlt estadual - Comml111õca, 

Reoresentaçõe,, Consignações e 
ContA proofiL, 

FABRICAÇÃO DE CAPAS \ 

Casa Rosenthal 

Ven~as a cre~ito 
Preços especiaes para 

revendedores 
Hua lllaclcl Plnbclro, lG<I 

() s CIGARROS O; Pessôa & Barros 
AGENCIA WIPeT 

Distribuidores dos productos~ 
'· l.:OOD'I: E&.R" 

D OIS ÃMIGOS 
NA O T,~ ~ M RI V., e l!I 

:&: :X: P E R. X 1v..t E Jsr T E 1v.[ 

GE~EBR& 1 Só de Outmariea 
A melhor e , mais preterida. 

•aVELARIA E SERRARIA 
!zecutam1e movei. de fino goato e alto lu•o 

QulmarAe• a lrmAo 
Praça Alvaro Machado, 311. 

PADARIA e MERCEA~IA VICTOR IA 
-- CHALEGRE &. 001\IP. --

Rua fructuoso Barbosa, ne. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 2. 
.::.smerada fabric.ição de pães, bolacbinbas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilios nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. 

sa boar1a sa:n. tar1 ten.se 
B. Moraes & Cif\. 

E.xc, quer ouvtr uma Acrdaed ? 

Pola ouça e aproveite : 

lmportadorce e exportadores de XARQUE e.FARINHA DE 1RIOO 
~ outros generob de estivas 

MANTEIGA só 

DlllHA.~TI~ .. End. Te!: 11101\AES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

U&SA. DE LOIJRDES 
f o(Jo 5urano de Andrade 

Pabrlca de velu e artlgoa funcbree 
e rcllglosoe, 

Rua Oama e Mello, n.• 13!) 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
vinhos, Genebra, 

Gozosas e Vinagres, só os de 
L. (;arvalho & (;, • 

Ru.i. d;i. Rep11blíca, 133 - T tlephone, 

End. teleg. 1 Sanhauá 

A' VENDA EM TODA PARTJ! 

A lVlOBILIADOR.A 
AGENl E DBLMAS - LEILOEIRO 

Compra, troca, aluga e vende moveis novos e usados. 
Pra.<,'ª Pedro Atu.erico, 1. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfalllve! da BLENORRliAOIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

BAINBA D.A MODA 
Rico so1 tlmento de stdas estrangeiras < 

,racionaes. 

Grandes novldadt~ de fãrmat e chapios 
"ª'" senhoras. 

Rua Maclol ?inhoiro, 206. 

QUEM VEM LÁP 
E' a Fahrlca de ()algados 

a Yapor, sita á rua Amaro Coi­
tinbo, 304, offerecendo magnificos 
sapatos para homens e menino,, 
desde 18$000 a 40$000. 

Magnífica opportunfdadc para an· 
dar bem calçado com pouco di· 
nbefro. 

Restam, apenas, 126 par~. 

.A.provei tem 

.............................................. ~.~· ................... , 
ANNUNCIOS 

Está 
, 
a venda 1 

o predio n 686, a rua 13 de Maio 
tendo commodos para pequena fa­
milia e agua encanada Dirija-se o 
interessado á gerencia desta folha 
para informações . 

VENDE-SE uma casa de UjolJ '), 
semi-moderna, construida o anno pas­
sado em Tambaú, no bairro S . A n ­
tonio, logo na entrada, perto do cha ­
fariz, com alprende gradlado a ci­
mento, lnstallação electrlca propna, 
com medidor, 4 quartos grandes, afó­
ra 1 para creado, dispensa, sala de 
visita, sala de cópa, mosalcadas, co 
slnha, corredor, banheiro c aparelho, 
entrada e commodo para automovel, 
por preço barat!ssimo, a tratar na 
rua da Republica, 828 . O motivo da 
venda ~erá explicado ao pretendente 

VENDE· 8~: - Na ru~ rl tt Bellr.za 
n •. 66, vende-11e um ponto de negocio, 
com um rCbto de mercadorias, arma­
ção e balcão, e mais objectos perten· 
centes . A tratar no mesmo . 

AUrJ QU~~ 'T ºM NECJOr) J0' 1 NO 
RIO DE ,JANEIRO - O JHJS n roJ1 

frade Caf6 Filho, devendo viajar TJata 
o Alo do J1mclro brovcmcnto, cncat· 
reaa-sc da JlqUldação de qualquer ne­
gocio na. ca.p!tal da Republica juntu 
a. Mlnlltertos, Thosouro Nacional ou 
cases commcrclaes, como propõc·so o 
dar andameulo a proc.eslim, <t11n oc 
encontrem par,idor. ~lR oocrelsrtas rio 
governo fcden!I ou 110 B1111rrm1J ' l'rl 
buual Federal. 

l!l', pare. os quo tóm negocios 110 
Rio do Janeiro, magnifica. opportunl· 
aadc a que se o!ferece da.da. a rnzlo 
de voltar a esta cidade no proxlmo 
mez de maio o Jornalista Café Fllho, 

Os interessados poderão procurar 
tF, e noaEo confrade á nraça Con ,,. 
: -·í..J •• t: ... i .... b - ' e.:...... ...v .. 

-"'- · 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANI 
EINAR SVENDSEN & COMP. 

HOJE - Quinta-feira, 3 de abril de 1~30 - HOJE 
CINl'..:\L\. THEr\THO RIO BIUNCO - Scssàu das m oças -

Tendo ; 1 Empresa recebido um abaixo as ·ignado das moça · de 

Trincheiras, pedindo a cxhil.>i çcio hoje do belli · imu film de Ro­
<lolpho \' alenlino : ";\Ionsicur llca11caire •·• tem o maximo prazer 

de allcnder e-;le pedido, onlra ri:uulq embor;i a pra ·e adpota<la <lt' 
n :i o exhih,r filrns c111 repri se 11;1 "Sessão das :\loças " . Hodolpho 

\ :tlentin(), numa cxlruordinaria pdliculn d.1 "Paramount" -
" .\lonsicur l3eaucairc ". Figura111 ainda nu dcncu do film Bcl.>é 
llanich, Loi, \\' il sun L' Doris E:cn:,on, cm papeis de saliencia, 

r,1adju\ados aiJHh1 por uumeroso , oulros urli · Las . - 11 parte · 
l ncanladoru s. 

l'rPços r'; l\ ;tllwiros , :.l ':lfHI : 
, . : 1 , . J •• 1 ()() 

St'11hon1s, scnllurila, l' ercan-

CL ' E~I ,\ Fl•:LJl'I'( ,\ 

l' 111 ' J>ece;1clorn se m ;'lla!'l1l ;1 ". 

l i Is' ', e111 !J parlrs. 
P,1 r:1 comrçit 1· :1 sess:10 

11. Jü". 

, ' or111a Tal11wdgc e Gilhcrl H.oland, 
S11pcr-producçüo dti "Unílcd Ar-

" l\lclro (ioldwyn l\Jayer Ncws 

CJ 1 'EJ\1 ,\ S,\O .JO,,o - Coll1 .i lind :1 aclr1z Jcannc Eagle , 
'rt ·puti,dn a 1111if' :1 rh :11 dr Pnl.i Negri - " , \ Ctu·l:1" - {j longa 
l'llrlcs d:i "Pan11nou11l" 

() "f>rogrn111111:1 l\l :tl.1r:11.10" ;qircscnl:t :t (i .' e ullima ~éric 

,!,, lil111 "O Hei d;1 Florcsl:1 ", 1·111 (i p:1rlcs, rom o famoso alhlclo 
1':11110 Lincoln . 

TIVA ALVARO JORGE & C. 

CASA PUNDADA fM 1903 
lmp?rtador dlrecloe de todos os itnero1 de catlvaa. Depo· 

eito p rn11111ente do f rlnha de trliio, urque, 
kr.tozenr, l.tl~tltclga, vidro~, loui; ~. arame lni,ado, p11pel, cntt@"'" 

va~, vinhos 11; tllveiqo~ attli;:., !TI 1tJiud ,111. 

1 "d, 1 1 B·: D LL IA hlrphont, 833 Codls•: RI B li R O 
fALVAI O MACHADO, 3. }• a R li º" 1 
('! 15 D~ NOVEMBRO, 14 .,.24. "" 

~...........,... 
Filial em ltabayanna á rua Walfredo Leal 

vend•• a 

LLOYD NACIONÂL I 
S O C li! u A O E 4 l'I U N Y M A 

8 EDf - Ave11lda~Rlo Branri .. , 108 e 108, 

Saúe arm1un1 nu Doeu do Porto. oJ Rio d: JtnelrJ a di1JJ1i;\1 do 
eeuej~'lluarcado1 te t. retebcdorca, 

--o--o--

Llnha ~clt1rc dc;passa,ifelro• • cara• entre 
Recite e Porto Allea•• 

ll'aH11•cnt •dmente de 1.•;cla. • 

LINHA Pará-Rio Granctc 

I Cargueiro VIU'l'OIII&. 

Esi:-crado cm Cabedello no dia 28 d'> corrente, saotrá no mesmo 
dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, ~antos, Paranaguá, 
Silo francisco, Antonina, ltajaby e Rio Grande; recebendo carga para Pe-
lotu t Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro RECIFE 

E:.sperado cm Cibedello no 01!'1 29 do corrente, sahirá no mesmo 
dia para: Natal, Macau, MossL ró, Aracaty e Ceará. 

Esperado cm Cabedello no dia 25 cio corrente-, sahiri 110 
m .:smo dia para: Recife, Rio, Santos e Montevidéo. 

Paquete - Ararana-uá - Esperado em Recife no dia 24 do 
corrente, ás 18 hora~, sabtrá TJO dia 26 á noite para : Maceió, a 27; 
Rahla, a 28; Rio de Janeiro, a 30 ás 15 hora~; Santos, a 2; de a brll, Rio 
Orandr, a 4; Pelotas a 4 e Porto Alegre a 5. 

.\Ut::NTES - Wiiiiams &. l;o. 
raça 15 de Novembro n.• 87 - TElenhonl! o.o 216 

~.\IXA POSTAL, N. • :! :. 

Companh:a Nacional 
de 

Navegação Costeira 
E.d. r.1,,. -COSTEIRA T1!1phH1 •• l3' 

SE~VIÇO DE PA~SAGEIROS E CARGAS 

•A companJúa ndo se responsaólliza pelos recibos em protocollo~que 
n4o apresentem a assignallua de um seu funcclonarlo.• 

Vl.t. POB;ES E'SPll: R& D OS 

Paquete ITAPEMA 
~ahlra • no dia 3 de abril ns G 'ht1ra•, para 

Reelte, lllaceló, ~.allla, ' 'lctorla, alo de Janeiro, San· 
tot!i, Paranap;uá, Antonina, Florlanopoll•, 1 Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 

Paquete ITAPUCA 
, _' ahlrá no dia 10 de ahrll, ás 6 hora , para Be- 1 

rlfc, lllacetó, Dalala, ,·tctorla, lllo de .Janeiro, " antos, 
Parana.-uá, Antonina, Florlanopolls,'l:Rlo Grande, Pe· 1 
lotns e Porto ~lcgre. 

A VISO - A fim de evitar me.llogros a embarques peloe quae1 
a Companhia não se responsabl Uza., seja qual fôr a sua causa, pede­
se 11-os carregadores que providenciem para que suas cargas ern,Jam DO 
costado dos vapores no dia. da chegada. 

Passagens, encommendaa e valores, pelo escrlptorlo, att a boru 
da vespera da.s sabidas. 

os srs. conslgna.tarlo! devem retirar e..~ suas mercador!M dOII 
Armazcns da Companhia dentro do prazo de 3 dias apóa a descarra, 
findo o qual lncldlrlo as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por a.varia, estra.vlo ou fa.lta, devem 11er apreeen­
tadas por cscr.pto, no escriptorto da Agencia, dentro de 2 dlBS depoll 
de terminada a. descarga.. Esta. disposição não sendo respeltad" noa a 
Oomp11nhla !11ent11 de qualquer responsablllde.de. 

Para. mal:! lnfot'ma.ções, com o AGENTE 

Balthazar Moura 

I Palacôto da __ Assooiaºão Gom mareia. ~----------------~~ 
A 

T _(!!.!),?0~7,:,. ,~1 !"'l J ,..,.~· 1b::ti b..:.!vs 
r:. 'c:i ' - ..:...~.., -) 
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DUAS PROPR!EDADES EM N,\. 
TAL - Café Filho ltm pur.i ende, 
CIU permutar c,uas proprlcàades ei., 
Nntal, sendo u1ãia 110 µrriml'tro ur­
bano com bastante tencno p:•ra prnn­
taçõcs. muitas fructc·n·as, aru 1, cas ,s. 
etc.: outra a três kilon C'lros da ci­
dade. com co~n. apm. t,Lc . propn,t 
para creaçâo A propnccl<id" 'ocaliz,,. 
da na cidade prcfrrc·M' r l'rmutn 
com um sitio nesta capital.. 

CURSO PRIJ.\l.l\RIO -- João Vtna· 
grc avisa aos srs. pacs de familia que 
mantém um curso primario lunccio· 
nando na séde da Sociedade l\Iecha­
nica. das 8 ás 11 horas do dia. t. ,cei­
ta alumnos de 2." e 3." grão:. A.ustc 
prévio. 

TERRENOS A PRESTAÇÕES 
Vendem-se terrenos para sitias, e111 
lotes de lOOmxlOOm, na propricdacl· 
Alagoinha. a três kilometros destt 
capital. Cada lote custa a quantia d< 
um conto de réis. pagavel em presta­
ções annuaes de cem mil réis. De, 
annos de prazo! O comprador entra 
com o pagamento da primeira presta· 
ção, na posse da terra. 

Informações com Coélho & Falcão 
Ltd ., á rua Duque de Ca.·ias, n". 504. 

MONTEPIO DO ESTADO - .'\. cli· 
rectoria do Montepio do Estado a\'lsn 
aos mteressados que dará expediente 
todos os dias. á excepção dos ~abb"dos, 
das 15 ás 16 horas, no edifício d.1 ' 
Secretaria da Fazenda. 

AULAS DE INGl.EZ - C,1cgndo 
recentemente dos . U , or.dc p r:nn­
neceu por espaço de 4 annos. onde 
fez um curso de aperfe1çoamtnto lia 
lingua !ngleza, na Rhades-University 
de New York e na Univers'àade de 
Princeton (New Jersey), A Bcrge. 
previne ás pessoas que deseJam estu­
dar pratica e theoricamentc a refe:::;­
da língua, que se encontra ã disposi­
ção dos interessados na L,ga Despor­
tiva Parahybana, á rua Duqi;e d~ 
Caxias. 

MONTEPIO DO ESI' DO D,· 
rcctoria do Montepio do Estado. ,on­
forme deliberação de r·l;i. assF,nb,ea 
c aviso reiterodamente pub!Jcac.:> :ir 
ta folha. convida os inq 1J1nc.5 ab • · o 

mencionados a virem satisfazer N 

seus de bitos: 
Luiz Tavares, setembro e dia:: 

143 300: Anmba: de Lima e • o r 
dezembro a fevereiro, 375~000; João 
Pereira Bello, novembro a fe\ere rc 
400;i.OOO; dr. Octavio Soares, dezcmb:-, 
a. fevereiro. 750 001), 11anL I d( Ca -
tro Pinto. outubro a fevereiro, . 
320 000; Severino Carneiro Mrsqu.­
ta, dezembro e dias, 276 000. 

Secretaria do Montepio, 24 de mar­
ço de 1930. - Joaquim Pinheiro, au· 
xil\ar. 

CRElJT10 HU rt.,O PRE.ül \T 
Convite -- C()lnldan<J .•i ni• úl· 

~nos associados a \ 1 em a· ar ~ 

conLribuições de ua cadrrnr • p I 

ra o sorteio a se rcau •ar ne, prox1 ..• 
ciia 4 cio corrente. nao ~.i rlc ta f1 1 • 
r,omo das dr Natnl p; •a u;'T.p. rt1 ha 
rem dos premio, 'lll' l"emr r, 
bulr na filial de Natal, no , :'>r u­
pcrior a 6 .501) 000, r>m mov, • 

Parahyba, 1 de abrtl de '030 1 
rass.1 P. p rle Chav(•s & (,i, Fr n 
clsco Vieira da Mal',. gr cn 

f LIXI 
r-.11rrv•.tn f'f'M'fl ••1 .- ,.a ,.,11 , 

.. ., .. ,., ... p •11,nk'h\At tJJ • r, 
• IIUJ U'"' ...... IAftiC\,e ,. 

I 

J 

1'10 DE JANEIRO - r At<AHYBA 
cur -o a Bue~o Ayre 
Gastac as vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevidéo 
e toda a costa sul .do Brasil, sem pagar hospeda­
gem que será feita pela Companhia, no proprio navio. .. 

E VOLTA 1:120$000 
Res('rv.,c sem demora vossa passal(em Pm um dos sete confor· 

t1vti~ navios «Almirante Jace2uay•, •Aftonso Penna,, Santos•, «Bac· l 
pcudp, «Campos Salles•, «Duque de Caxias,, •Rodrigues Alves,. 

S.UIID \.S DO 111411 IU•l .J.4.1't:IIIO 
«Duque de Caxias• 13 de maroo 
• Haepcndy• -- - 23 de março 
• A hn. J accguay> 3 de abril 
,Ca111pos Salles•-- 13 de abril 
«Santo$• ::~ ele ab[' 1 

e as. 1111, e dez em dez dias, escalando e111 Recife, Macr.161 T\.ihln, 
V1ctori.1, }<lo Santos, Parana~uá, Antonina, S. francisco, Rio Orancle, 
Montcv1<léo e l,ucnos Ayres. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commcrcial, com o 

AGUTE - JOSf.' DE MENDONÇA fORTADO 

Dr. SILVINO P. DE ARAUJô 

VORONOf f BRA ILEIRO 
Rejuvenesce ·a mulher sem operações. · 

Os 12 e J/2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

. porque o dr. Silvino Pacheco de Araújo eminente 
bras1letro, como o grande &cientista russo, também 
com o seu maravilham preparado 
·FLU,'O·SEDATINA,, o rcjuvcoes­
cimcnto da muloer, fazendo d~sappa 
recer milagrosamente, em menos de 
2 horas, as dôres mensaes, acalman­
do, regularisan:lo e vilaltsando os 
seUJ orgãos, facilitando os part·,~. 
~m dôres, cu10 rengo tanto aterro· 
rtsa a m ulber. 

E' um preparado de real valor, 
que te n:commenda aos cxmos. srs. 
med1cos e parteiras, corno 31,Ctlt~ 
caiman•c e regulador das funcçõci 
lemininas. 

Está sendo usado diariamente 1101 
drincipaes hospllaes, notadamrnl ; 
nas maternidades, cas;,s de bBÚde du · ~ • y • 

Rto de Janeac, e S~o Paulo. 

------------
1'S MARAVILnA~ 00 

tilSMUTHCJ 

,· arn0::; a fo1 rnulls Jo 

sabio B E R C I< 

FISTOL N. 
1.tc•""'1 n. 1.n4!. do T), N. 11. ,. 

11,-1:1-~;::: 

a, Var11ca, 1-lru orrboldC!I, !trida 
h~tullla, momo rom W onuoa de 
cl,ronlc&M, curnr1-ae em poocoa 
:J:u. (; 11<'011:'0I, ~. t t 6 

,~ni,;i,a formula do MJ io BERCI< 
· unt:lcdd:l por todo! oa operado· 
o do mundo. Qualquer ferida 

1):1 -:~pinha hrava estlnfue- e em 
101 0u tm, dias. Na11 lerldu 
cll,e h111uan por op,..,açõa dr. orl· 
,! .m calllca ou Iymphathtca cm 
I rnon ele nito u,a~ e lntá lrchoda. 
f' u bemorrholdeA f111. r.ffelto tom 
A prlmrha •PI IkaçJo Uma lulu 
, rJr üirrew, 7$000. A' verufa 

, nft 1Jro1:art~ e 110 drpri~ll~rln. AI· 
lnurlri:e, ,,,, - l'Jn de jAn Iro, 

l IIHV E 1 :t 'l'U: 

..... 1. ICAI ,. 
l 

,,,,. 1. f •. J 11111 /1 

1 ~ 

1/ 
'I, ,1 Ili? lllf!IJI,,,\' 

-,i:'~MAIIO P~l A rAI.CULJAOV!O!!RIBtlRAO PAFTO-!SAO rAIII, 

I 

I' 

,, ROCESS<' AMERICANO 

a PYORRH A e corrige A M~ IA 
ITBADALHOS RAPJDOS E OARANTIDOSI , 

I Consultas 7 ás 11-·14··17 bor&s-Rua Duque de Caxlae, 253-Telephone,116. 
l\ttwde presenltmtnte no consultorlo do Dr. Ediv&ldo Pedroza das Ili 4s 18 horas, 

1 • 

l!lltr flPM.- da DHIGIÇID da l11ric1 da IDi 

" •· lelef. : NAVfLLfiYD SH1 : 1'0 OI JAl!IIO 
Pasaa~elroa e carga, 

PARA O NORTI! 1 PA1A O SUL 

~~~~~~~~~-~~~--~---

10 paquete 11lnão Alfredo" 
Ebprrado do 5ul no dia 3 de 

ahril sahid no mc~mo dia pata 
Natal, Cear•, Tutoya, Maranhao e 
Belém. 

O paquete 'Comle. Rippt'' 

o paquete 11MHaas' 
feperado do norte no dia 4 de 

atbtl sabtrá no mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Janelrc. 

O paquete "Pará" 
P.Rpcrado do sul m, di~ 10 do (:.qperado do norte no dia 11 de 

abnl eab1rá no mesmo dia pará abr,I sabirá no n1esmo dia para Rec1-
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. fc, .Maceió, Bahia e Rio de Janelrc. 

Linha ~a.ná.os-:Suencel'..Ay:res 

~aquete ' c~mpos Salhs 
[Rptraclo 110 dl.i 1.• de abril sahirá no mesmo <119 para RcC1ft 

Macf.16, P,ab•a, Victoria, kfo Satttos. Paranaguá. Antonina. São francisco I 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayrc!, 

--~~-..~~~~----~~~--~~~~~~ ..... ~~--------
paquete ''Santarem' 

esperado 110 dia 22 de •bt 11, eàbir:l no mesmo dia com a 
mesma escala ac111•a. 

Linha. Bio·~aná.os 

Vapor "lguassú,. 
E<;perado no dia 2 de abríl s;,birá no mesmo ldia p~ra Maca11, 

Mossoró, M~rauhão, Belém, ltacoaliara e Ma11áos. 

A Companhia recebe cargas para Santarem, 1tacoa•1ara e rri.,·~o~, 
com tran~bordo crn Belcm, e para Pelota, e P. Alegr'\ a transt-iordo rio 
Rio Grr.::.:c. 

As reclam~~ócs de faltas e avarias só serão 4cceita~ PC" cscripto 
e dentro do J1•lzo de tres diae após a desurgs. 

.,.,, " .. cm111a lnformaç6ce e• "" o;egcnta • 
Jo 1:, de n.1cnuunç& Furta.elo 

•mlplor1, 1 IOA Bi.Cl.l.L rl.RIUl~O ( Ulfld, ú 4Utclafi• C.••••r<lal 

Armu101 1 Pra~a 1.- de l\'n.,•embro 

PIJQNfS { isc1ttrto,10. 3• . =-== 
l .UM.Ull'S. U. PARAHYBA 

c~~'--,l\....l'-../'-"'-"'-,A../\,_,/'-../'-../\,.,,'\,_,/ 

( seu sorlunenlo e seus pre-
( GAl[RIA PtORO AM[RICÜ Casa qu~ se reconuuenda pelo ~ 

( S. f'AVAl,(ANTE & {ia. ços. O maior sorlimcnto da 

( A,~11111.\ B. Rohan, n.º !li. praça rm molduras, vidros. ) 
( p a p e i s pinlados, espelhos ) 

? 
( 
( 

si mplrs e J1isoulados, estampas, materiaes photographicos, 
;niudczas e perfumarias. Venda por atacado de postaes, 

Adorcmus, símplrs e do11rados. Concess1011arios unicos, para 
o Esl:11ln, cl:1s fabricas de molduras Sanl',\nna, de Siio Pau­
lo: de espelhos "\'irgornar" e da companhia franeeza de 

( malerwl phologrnphico "Guillcminoll". 

) 

~ 
~ 

(~~~~~~~~r'V'\~~rv"V"'\) 

"1i1111 •ic lrg c11tMJ. r;1sina111,sc oulta5 malerfa~. i11ciu91vc Deseuho e 
1'1t1t111a - Accrltatn·st, t1r11bc111, trabalhoR d1ctylo~raphicoA sob 
tontrncto. - Informações na Sccrelatla desta Escola das 8 ih 2U 
horas, todot! o~ d las utcie. 



·1~E~LhlG RAlvilvI Ati 
O lraha!ho~ ue !l.I)llra(.'áo 

RIO, 1 - Em todos os Estados 
iniciaram-se os trabalhos ca apura­
ção das eleições. 

Aqui a Junta, presidida pelo juiz 
Octavio Kelly, tr l.,all,.t d, ntro de 
um ambiPllllº dt· 
lJní:;o) 

COld1:ll1Ça (A 

fi l O, l - O sr. \Vashingrnn Lnis 
1 ~legraphou ,rn &:'. Bur(!'es de Med,'i­
rus, l]lli' cl,·11 11111:: l't•,p.Jsla l!lte o Jor-

11:il ,lo Coh1111r rl'iu v c,L1Lras rolhas 
C1Jf1~J(ld .l!ll t:111:.l t'\'a::;l\ ~ t.• \ tluiiu) 

nro, 1 - Os jornacs dizem que o 
H. Amonio Carlos incumuiu-se cte 
1·c·L1lgir o manifesto dn Alliança, ten­
t!·> u esse rr-sp, iCo l'Onfercnciad.J hon­
t,ºm ClJl,I o SJ' , Alfon•,v Pt'llll.l ,JlllliOL 

O 111aniltsto talvez seja. l,,n,ad0 
uind::. esta semana. <A llniiiol 

RIO, 1 - F 0 pern-se com gr:rnde 
nnsieclacte o Manifesto que a Alll'ançn 
Liberal lan~·ara á 1111ç:i0, encarando 
u sJtuaçiio crend:-i 1wlo pleito ll<' 1" 
t1, •narc:o. 

Alguns jornnes a~~e;;urnm que o 
l\üwif;-sto foi redigido pessoalmente 
pelo sem dor Epitncio Pessôa, não hn­
\'endo, porém. nenhum:-i confirmao::\o 
l:essn noticia 

E' grande a LSpect::itivn <'m torno 
cles,e do~ulllC!hO que ser:í a~sign::tdo 
por todos os m,'mlm)s da Commi!:são 
F.xt'cuti, a dn t:.J!i::tn~::t 

Pala-~<! que· os candidatos líberaes I 

1::trão c1eclnrnc;ü ' s em separ:1d:> no 
m s,nél sal! 1clo tl0 l\,Llllifeslo < ,\ 

(l11i.. ... o I 

Luzarrlo! 

RIO, 1 - O deputado Daptista Lu-
2::ircto ~egui11 hontem parn Peu·opolis. 
:1 fim de conferenciar com o sr. Epi­
tacio Pessê!a, dando-lhe contas dos 
$u:is dcmarchcs no Rio Grande do 
Sul. 

Dahi deverá ter seguido para Juiz 
de Fór(I, aonde o lev2 o mesmo ob­
jc>ctivo. junto ao sr. Antonio Carlos. 

Ainda hoje, á noite, o deputado Lu-
:::irdo cll'Y"rii r<'grpssar ao P.lo 1.\ 

llui.:iol 

O mo c .. ar.de ma,s decidido do ,iur 

uunca 

RIO, 1 - Correspondencias vindas 
de Porto Alegre consideram o Rio 
Grande do Sul completamente r~inte­
grado na causa liberal. 

O sr. João Neves da Font.,urn te­
legr.1phou nos jomaes ca•·i-Jca , di­
iendo qne cumprirá religiosamen,.e a 
sua paln vrn. accrescentando que, "ou 
ficarem0s com os compromissos ele 
sustentar os ideaes dn Alliança, ou 
desprendido e desambic:030, deixo é 
cobiça do~ pretendentes uma rndF.irn 
ele deputado." 

O sr. Baptista Luzarc'.o :em ff'ito 

Quanta 
O ~1·. Arl!hur dos Anjos enviou para 

S . P;iulo o 11eguint.e tt'legramma pu­
l>llcaúo no Corr!'ío l'aulí~tano f' tran­

scripto pelo O Paiz: 
"RECIFE. 4 - Presidente Jullo 

Prest<'s S Paulo - Fui nssi~tir as 
Ple~~es de Cnmpinn Grande e quan­
do de Já. voltava, ante-hontem, com 
amigos, tivemos eu ~ o dr. Antonio 
Sá que nos occultar durante três ho­
r:.is na ma tta r? 1 para escaparmos á 

n,da violenta <lü forca policial. Can­
e:.ceiros· s .. rr11lam pnm vttrins Jocali­
dndts do intcrlar do Estado a fim de 
npprchender cs J.vros cleltorae~ onde 
tivemos esmngaclorn maioria. Mo­
geiro, São M1guí!l 1? 1. Pagehú 1? 1, 

Pilar, Caid1.rn. Ing:í, Pcorns c\P ~'ógo 
.. outros municípios t•stáo cercudos 
r,ela policia, que prcluide npprchen­
der os livros eleitorats, mus os nos­
sos bravos amigos thn resistido e oc­
c:ultarnm os livros, h::t vendo ser los ti­
roteios em que sahiram muitos feri­
dos. ApPsar de toda sort<· de v1olen­
cias, espancamentos e atroddadcs ou­
tras, os nossos amii;os " portaram 
como verdadeiros herôes, alguns mor­
rendo no momento de cumprir com 
o sagrado devrr de votar A nossu 
votação é gr2ncle. V P~c. obterá 13 
mil novecentos e um votos. Fn,ltam 
ainda 29 município. E~tamos aguar­
dando resultados completos para lhe 
communicar. Em Umbuzr·iro, Aiacôa 

questão de àeclarar que o sr. Ce­
tulio Vargas manifesi.ou insistente­
mente que o Rio Grande elo Sul 
em hypothese nenhuma deixará d<' 
estnr ao lado ela Parahyba, pois isso 
será um dever de honra. (A União l 

RIO, 1 - Dizem ele Porto Alegre 
que o orgam official do Partido Li­
bertador considera a entrevista do 
sr. Borges de Medeiros uma c0mo in­
jec()ão ele morphinu para acalmar e 
doente. 

Os srs. Ftures da Cnr,:1:1., Jo:io Nc 
ve~: dt' Funtou1·:.. e Scr1:.iu Olivt!fra se 
g-uirurn para o 1nLtrior l'·J11sictern11u" 
a sit11açií.o p,·rfviL11luPllll· 1, inw,E,.:1d.1. 
'(A UnGol 

!''oi ('Onit•stad~ uiua parv· da eu!rr 
vist:i <lo St·naduo Josc /,ui: usto 

RIO. 2 - Em rartn que enviou ú 
reda cç,to c1 "' O Jornal", o sr T::t va -
rcs c.,,,al ,·anti. "ll'aclrr" ela 1.Jancncl:1 
pai·ahybana na Cnmaru, contt•s~ou u 
nffirmativa iella pelo senador norte­
riograndense sr. José Augusto, mi 
entrevista que conced<'U a '.l .. Estado 
de São Paulo ... quando ntfirmou que 
o lP\'ctnte elo sr José Pereira contrn 
o governo da Parahyba foi motivado 
pela exclns:10 do nome do sr João 
Suns~una ela chapa pnra a renova -
çáo do Congresso. 

Nn sun carta, o sr. Tavares Caval­
canti recorda que o sr. João Pessôa 
foi recebido com grandes !Estas. 
quando visitou Princeza, visita que se 
realizou depois ela public::>.~fl.o da cha­
pa e depois de ter sido expresso 
pelo sr. João Sunssuna o seu desejo 
de que o pnrtitl:i apresentasse ã de­
puru,;:'io o norrH" tio s, Odacilio ele 
Albll(Jlll'rquP. 

O, e~c:u1d:1lo durante o trabalhos 
d:i Jnnta Apur:irlo,·a, nn l\linas 

BELLO ~IORIZONTE, 2 - Reuniu­
se hontem a Junca Ap,1raclora elas 
elei,ôt'S do l" ele março sem a pre­
sença elo juiz Romanelli que declarou 
não comparecer á mesma durante al­
guns dias, alleganclo doen.:,? . . 

Os livros eleitoraes nppareceram 
sem os envoltorics e ,oram abertos 
no edifício dos Cm reios por ordem do 
juiz Romeiro. rnrnanclo-se rssim. c:u­
vido~os. 

O sr Augusto e.e L:rnn . procurador 
elo sr. GcLUJio Vargns P outros, pro­
testar::im energicameme contra o es­
candalo. 

Por proposta do procurador do Es­
tado. ficou rcsoh ido que a Junta rn­
bricará os li'.' l'OS exislC'ntes nos Cor­
reios. 

Os prestistas impugnaram os li­
\TOS de um município sob pretexto 
ele estar alterado o carimbo do en­
voltorio. A Junta apurou que o dolo 
füra dos proprios prest1stas! 

Em visb disso, o sr. Carvalho Brit­
Lo enfureceu-se usando de expressões 
injuriosas e ameaçndorns contra a 
Junta. 

O sr. Jr not Pacheco. prestista, 
e;ompareceu á Junta ncompauhado rl 
capaugas. 

infa ia! 
---====== 
Nova, Santa Rita, Snntn Luzia, Ca­
jazeir:is e cm 011tros municípios os 

nosr-;os fiscaes nao foram ndmittidor. 
e os nossos eleitores não poderam Yo­
tar, sendo espancados bnrbarament,· 

na praça publica . Em Areia. Guarn-
1.Jirn. Alnr:;ô~ Grande e Solecl, ele n~to 
~e, pócle dt·r.crcv1·r o horror da situa-

ção Vamos documentar tudo isso por 
ml'ICJS legues. Irei á Parahybn con­
certar com Hcraclit.o a convenicncia 
ele ::inanjar testt•111tmh:1 J para fazer­
mos justilicacõ,·s p, n>nll' a Justica 
F~drral. Amigos de Campina ,n:m­
clt- nr<tlJam lle nH' t~lep:raphar r ::10 
cleputaclo P'!ssõ::1 de Queiroz infor­
munclo qtH vlntr l'nmlnl1iirs rC'pl 0 tos 
de praça~. munlçõc:s ,. ~eis mclrnlhu ­
dorct' ;E ulram p:ino ntacar os nos­
sos vnlorosos amir;os ele Tnpnoó., Tl'i-

·,c,lrn, Patos, Pinnc6. Pril1''"W Con­
celcuo e Miscrlcordln Os jornal's cl'.l­
qul publicnm l'PS\lllaelos pnrcioP:; tin~ 
P.lelçôef pm varios pontos do pr,iz 
dando n v exc. grande maioria. Sin-
ceras felicitações '\rtlrnr \njos." 

Vejam a nltn capaclclacle ele infa· 
mar e mentir desse digno emulo cio 
sr. Hcracllto Cavalcuntr. 

Não é possivel que e2sa g"nte, a~­
sim clespudornda. clclxe de causar no~ 
parahybanos, umn vrrdnrlrlrn 1111-

prc %;o !11· nsco 

A Uni ·ao 
ORGAM OFFJCIAL DO ESTADO 
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Pa1avras do presiden~ A apologia de um l,ando#í, 
te Antonio Gar)Js na leiro numa .eonli'!são 

I recepçà il que lhe f~z de lrans1gene1a 
I O traidor João Suassuna aeoit0u- "A tolerancia ou ligeira tregoa co11 . 

o p o V o d e B _ l lo ~: ~~:;:~:~ .~e ~~gi::ci1Z. : J~t~nh~'. ~:di~l~ten~o u;u~!~ft:;:do decri::~~t-: 

II01·1·zonte numa série de cartas que antes de da perdição difinitiva, só poderá. ser 
lhe produzirem a defesa, mais e mais comprehe:r.didn por corações affeitos 
o compromettem aos olhos dos ho- á. larga satisfação dos actos de gene-

. i f t• 1n.J'!OHO (•<JJII iJ Sllu 

, ·,·ifi<•it> JJ+!' /tUUJIII 

BELLO f lOHlZONTE, 
2 - Disrn rs:,nclo nn rece-

PrcsidPntc· Antonio Carlos 

prão que o povo rte~a ci­
cbcle f'ez ~o prrsidenle An-
1onio C:arlos, no seu re­
gresso de Juiz de Fóra, es­
lc concluiu o seu discur­
so dr ::igradrcirnento <li­
zendo le . tunlmcntr: 

"Pela rausn da llian 
çn, que encerrn os interes· 
ses ela proprin nnção, et1 

YOS asseguro que a minha 
dedicação n.:io conhecerá 
nem mesmo o,; limites d0 
sacriricio pessoal!'" 

I Foi desm> nrída mais 
urna invencionice 

d' A NOITE 
)li 'AS .\IND.\ 'i\'J,O ,\UXILIOU O 

CO\'ER"l'O DA PAll.AH.YBA NA 

REPRE SAO A M.\SIIO ,CA ALI 
EXPLOOJJ).\, PORQUE O PRE-

SJOE:-JTE .JO,\O PESSOA AINDA 
'·"º JULGOU NECES, AltlO 

QU.\LQUER CONCURSO DAQUET,­
LE EST.\DO 

RIO, i - \ proposito da divulg-a­
ç.io feita pel'" \ Noite". de' tlob ra­
dio-tt>le.~Tammas que teriam sido tro­
t·ados c·n,rc> o ,r. Odilon llraga, se­

rn·t~rio ela :il1•i;uran1·:.1 Publica de 
J\linas, e o sr. Assis Lima, cheíC' po­
litko d,• \r,i-,uahl, sobrt' o euvio dr 
:innas <' mu•1kiu•s para ::t Par:1hyba, 
;,1,ul'lk sct·n•hr,o do 1overno mineiro 
,li;ir,-111 ao r1•fl'fido vrsp!'rtino o sP­
t uint.. lrlegran,111a· 

"El:ihor., o ,:·ov,·1·no <li' . tinas t'Ste­
j., lnt..1,·amrnt1· cli>:po,to a pl'(•star 
1,,<111 au ·iJio ao . l'll alcant·t' ao pa·t'sl· 

1•1·n(r .lo:io l't•s-oci. a fim tlt' que de­
i, nd:, a su.1 a11c·tor1da<le c·ontra as in­
vc.·~lil':ts ('rintinosas dos QUt" se insur­
g 1·.u,1 ,·ontra o 'l'll k,:,timo poder, 
<·01lll'sto ,·:it<-•orirrimeuk os despa­
, 1,n, r;1C1in-ti•lct,ra phicn, qut.> pssa fo­
lh,o 1111' al•rilmiu. 

'f,o oh,tant, t>~tar absolutamente 
c·onv'c'o llt· qul' a OJlinlão publica não 
nm:s se• illud ~ com as lnvencionices 
I acllott"lc•i:raphlc-as <ll'ssa rcdacção, 
con,idi'l'o cio mt'U dl'vcr formuh•r l'ste 
c•1·•mr11Udo J>Orque devo tornar pu­
t,Jico não hawr alnd:\ o p1°l'sidcntc da 
Par:1hvba juig·:ulo m·c•essarlo qua lqu!'r 
r ou1·1nc;u Jc !\fina "-··· 

mens de bem ela nossa terra, tem for- rosidade e clemencia". 
cejado apparecer aos que o lêem Foi, pois, por simples toleranc1a, 
sob as vestes talares de um puritano. por louva veis sent.imentos humanitn. 
Está. Pntrelanto, o e:,-ehefe do go- rios que João Suassuna transigiu, es-
vêrno-t-yclone que por quatro annc3 cancaradamente, protegeu, sem se de-
infe!icitou a Parahyba. a illudir-se a ter diante de nenhum escrupulo, o 
si m~smo, porque a ninguem causam criminoso Chico Pereira. 
impressão, senão de asco. as allega- Essa tolerancia e esses sentimen-
ç6es tartamudeadas pelo protagonis- tos elasteceram demais: e vimos O 
tn da agora celebre transacção d~ então presidente da Parahybo. descer 
apolices com o Montepio do Estado á. praLica de desbragado e ostensivo 

A carta ele João Tamboeira, publi- patrocinio á exis:cncis pontilhada d·' 
cnd:i. na ediç·.o de :rnte-hoEtem de delietos daquelle famam:.z ~rabuqut'i-
desacrcdit:::do orgam dos Pessôa de ro. 
Quiiroz. é uma confissão ,1nequivoca Singular philantropia essa de João 
da intimidade de relações entre r Suassuna ! que se requintava em pro-
ex-prrsidente e o bandoleiro Chico teger Chico Pereira, com a solicitude 
Pereira. Não esconde o cartographo, de um anjo da guarda. Ia ao ponto 
nas dobras de um estylo rebuscado e de mandar seus irmãos acompa-
cheio de lyrismo, a sua invencive. nhal-o ao jury de duas comarcas, 
sympathia pela fi~ur:i dd criminoso para obter-lhe a absolvição a qualquer 
'·Frarcisco Pereira diz, com cynis preço. E, lograda a sentença liberta-
mo. ,oi um infeliz rnpag:'.o, forte e dora, comprada a condescendencia 
valente. de ptrigosn fascinação pele dos jurados, desgraçado do promotor 
quadro das luct~s sertanejas". 1,. que appellasse da decisão que man-
depois. nclvogantlo os instinctos elo dava em paz o hospede d!lecto da 
bandoleiro seu amigo e commensal fazenda de Su:?j;Suna ! Acontecer-
.. A sun procedencia não era, porém lhe -ia o mesmo qne aconteceu no 
de i:m .. Lampeão " ou Sabino Gó- promotor de Santa Rita, demlttido. 
rio" E segne,n-se uns lances da bi no seu govêmo, justamente porquQ 
ogr,1phia de Chico Pereira, tenclen não appellou de uma sentença abS(J. 
tes a demonstrar que esse famos: lutor!a. 
salteador. copanicipe do ata:iue { A tolerancia, o desejo de regenera-
ciclacle de Souza. vezeiro em deflora- ção excedia-se ainda quando João 
mentos e esti.pros, era uma alm: Tamboeira se interessava junto ao 
branca. tão branca como u delle Su- dr. Rodrigues Ferreira, chefe do Dls-
ussuna. tricto das Sêccas. pelo pagamento de 

Detém-se Pssa acabada vocação de 
novellista, hoje lamenta,·elmente des-
:iaàa para o cangaço. na descripçãr 
' la , ida a vcn turosa e errn tita de. 
bandoleiro, defendendo-lhe n memo­
ria como a de um herôe. . Infeliz-
:nente não pensou assim o sr. Juve­
nal Lamartine. que cortou. com .l)S 
fuzis de sua policia, uma existencin 
.:iue era tão cara ao seu camarada 
de hoje, o sr. João Suassuna . 

Lein o governador do vizinho Esta­
do do norte a eloquente confissão de 
~ont urllernio e comparsa ria e reaffir­
me, na intimidade dos seus pensa-
mentes. os conceitos que out'ora ex­
pendia, sem reserYas. sobre João Su-
assuna. a proposito mesmo de sua~ 
affiniclades umbelicaes com Chirn Pe-
:eira 

Mns. voltemog á analyse da e.arta 
de ante-hontem do "Jornal do Com-
mercio ·,, de que transcrevemos. parn 
espanto das consclencias honPsta . o 
período final . 

INFORMES COMMERCIAES 
O movimento de exportação da 

Recebedoria de Rendas. do dia 31, foi 
o segumte · 

Oliver A. von Sohsten - 1 caixa 
contendo pcc;ns de electrola. parn 
Recife, pela Great Western 

J. Clemente Levy & C.• - 34 vo­
lumes de couros de boi, para Ham­
burgo, no vapor "Campos Salles''. 
com transbordo em Recife, para o 
··cantuarin Guimarães". 

José Limeira & C. - 31 fardos de 
algodão em pluma, para Santos, 
pelo vapor "Itapema ". 

Os mesmos - 55 fardos de algo­
dão em pluma, par::t Santos, pelo 
mesmo v:ipor. 

W0ltrcdo Silv::t - l'.l caixas con-
1€ndo vinho, p11rn Recife. em cami­
nhi\o 

F H. VPrgnrn & c .• - 1 caix:­
contendo cnmarns de ar, para Recife. 
pela Great Western. 

Soares de Oliveira & c.• - 29 far­
dos de algodão em pluma, pnra San­
tos, pPlo vapor "Itapema". 

Rcné Hausheer & C.' - 1 caixa 
contecidoi-. p:ira Recife. em cami ­
nhúo. 

Foi o seguinte o movimento de ex­
portaçüo dn Rc:celledoria de Rendas, 
do dia l.º do corrente: 

Jo ·é Delflno - 2 snecos cortten­
dl, côcos, paro Rio, pelo vapor "Ita­
pema". 

J . Barreto & c.• - 3 caixas con­
tendo melas, pora Rio, pelo mesmo 
vapor. 

F. Galvão - 2 caixas com aguas 
mecl!cinacs, parn Recife. pelo mesmo 
\apor. 

Sociedade Anonyma Wharton Pe-
• ·0 °11 - 323 fardos 

contas de fornecimento de cal á par­
ceria de um seu irmão com Chico Pe­
reira . E culminava nos telegrammas 
transmittidos pelo govêrno a offi­
ciaes da Força Publica, mandando­
lhes evitar a perseguição contra o 
privilegiado bnndoleiro. documentos 
esses que ainda ~e encontram em 
mãos dos destinatario.s. Ahi está 
s.inda o capitão Irineu Rangel, hoje 
commnndante de uma das columnas 
em operações contr:?. os cangaceiros, 
para dizer os motivos de sua reforma 
na Força Publica. 

Na confissão de sympathias por 
Chico Pereira, o traido1 do Partido 
Republicano e de sua terra não de­
via ter calado esses pontos essen­
cia .s . devia ter cli ,o ,udo, para nos 
poupa, a esse retrospecto. revivendo 
tão deponentes episodios da passada 
administração do Estado. Episodios 
que para João Suassuna constituem 
um lnbéo collado ás suas costas, que 
ha de encher de horror aos sP.us pro­
prios filhos. quando crescerem. 

pluma, para Santos. pelo vapor 
"Campos Salle 

A mesma - 129 fardos de algo­
dão em pluma, para Snntos, pelo 
mesmo vapor. 

A mesma - 49 fardos de algodfo 
em pluma. para Santos. pelo mesmo 
vapor. 

Companhia de Tecidos Paulista -
l fardo com tecidos. para Mossoró, 
via Natal, pelo vapor "João Alfredo". 

A mesma - 10 fardos de tecidos, 
para Maranhão, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 19 fardos de tecidos, 
para Ceará. pelo mesmo vapor. 

A mesma - 3 fardos de tecidos, 
para Natal, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 72 fardos de tecidos, 
l pacote com amostras e 1 caixa com 
artefactos, para Santos, pelo vapor 
"Itapema". 

A mesma - 25 fardos com tecidos, 
r,ara Rio, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 18 fardos ele tecidos, 8 
de retalhos e 1 caixa com nrtef11ctos, 
para Recife, pelo mesmo vapor. 

Olegario Jusselino - 20 rolos de 
fumo em corda, para Areia Branca, 
pelo vapor •· Iguassú". 

O mesmo - 25 rolos de fumo em 
corda, para Pará, pelo vapor "João 
Alfredo". 

Almeida & Cavalcnnte - 76 rolos 
de fumo em corda, para Victoria, 
pelo vapor "Itapema". 

Companhia de Tecidos Parahyba­
na - 10 fardos de tecidos, para 
Porto Alegre, pelo mesmo vapor. 

Companhia Commercio e Indus­
tria Kroncke - 722 fardos de algo­
dão em pluma, para Rotterdam, 

"10 v. " r n" . 
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